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| | indispensavel á realisação progressiva de to-|de que o Banco Predial, com as excelentes 
E dos estes melhoramentos. 
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cavalheiros, tirado a 5 por cento de alguns 

estabelecimentos que figuram na tabella aci- 


“O credito no Douro 


— Amigos e snrs. redactores.—Volto a 0c- 
“cupar-me da questão do Douro. Já vos en- 
“viei as minhas impressões sobre a sua pro- 
ducção vinicola; sobre os meios de transpor- 


tee a maneira de alargar os mercados con- 
“summidores. Agora tractarei do instrumento 


corporações, é certo, a não deixar a menor 
duvida, que ha quem tenha tomado em La- 
mego dinheiro a 30 por cento ao anno ! 
Este facto não soffre commentarios; enun- 
cia-se e basta. E” de per si um mal, não ha 
duvida, mas n'isso mesmo está a segurança 


condições que oferece, tem muito que ex- 


=, Data de longe esta situação, e bem pro-|póde com vantagem reciproca passar para O 


ria é ella para ferir a vista da direcção do|Banco Predial. Ganha este os proventos de 
anco Predial Portuguez, e mostrar-lhe que[uma avultada massa de operações seguras e 
sto campo de exploração tem na região do|os mutuarios trocam um credor que lhes póde 

| Pad a exigir o embolso a cada momento por outro 
O momento é opportuno, bastante feliz| que recebe por annuidades, comprehendendo 
mesmo para estrear aqui as operações de cre-|capitaes e juros, até completa amortisação, as 


“dito predial. A pequena lavoura carece de|sommas que emprestou, e que podem ser reem- 
* capitaes para alargar os seus meios de pro- 
* ducção; a grande estaria disposta a tentar 


bolsadas á vontade do devedor n'um periodo 
até de 5O annos. 

Vem aqui a proposito tocar n'uma objecção 
que menos reflectidamente se tem já levanta- 


“melhoramentos se contasse com recursos cer- 
tos que lhe déssem tempo de colher os resul- 


“tados. N'esta conjunctura a Companhia Uti-|do, e que na realidade nenhum valor merece. 


- mesmo, aproximadamente, o «quantum» das |terem. 


“inteligentes empregados de fazenda, o snr. 
“Francisco José 


“por aquelle digno empregado, os capitaes mu- 


-só a estabelecimentos e corporações religio- 


Jídade publica,a quem está incumbida no Por-| Diz-se que se o Banco Predial for operar so- 
“to a agencia do. Banco Predial, póde achar |bre a propriedade actualmente devedora às 
no Douro mui avultada massa de transacções | corporações de mão morta, ficam estas com os 
“de que “auferir boas vantagens. seus capitaes sem emprego, e, portanto, des- 
“E difhcil avaliar com precisão, e ainda |falcadas na renda de que carecem para se man- 

O argumento não procede de fórma nenhu- 
ma. Em primeiro lugar, se essas corporações 
querem collocar os seus capitaes com garantia 
de bens de raiz, está ao seu alcance fazel-o 
ainda melhormente do que até agora,compran- 
do as obrigações do Banco Predial, as quaes, 
além da garantia da propriedade hypothecada 
ao Banco, teem mais a garantia do capital do 
mesmo Banco; mas se querem apenas collocar 
bem os seus fundos, é-lhes facil, e talvez mais 
conforme com a indole d'essas instituições, es- 
tabelecer o credito agricola, tal como existe em 
diversos paizes da Allemanha, e notavelmente 


perações a que -o-Credito Predial. poderia 
fingir; mas alguns apontamentos que devo 
-obsequiosidade de um dos mais assiduos e 


a Costa, recebedor de La- 
mego, talvez sirvam para dar uma ideia do 
que o Credito Predial tem a esperar no Douro. 

Segundo uma nota que me foi fornecida 


tuados no concelho de Lamego, pertencentes 


“sas, montam á somma de 341:0008000 réis, 
como se segue : 


Misericordia. ....wsucucereeas 110:0008000| no Hanover, no Mecklemburgo e no Holstein. 
e re “io RES DDD Ahi o pequeno agricultor, proprietario ou 
Fabriiá da Séi.. Era ES" 96:0005000| apenas rendeiro, se é homem morigerado e di- 
Cabido.......... andar fpnrad 18:0005000 | ligente, e precisa comprar uma junta de vac- 
Recolhimento de Santa Thereza. 6:0003000 | cas ou um porco para crear, ou engordar; ou 
DRM andades "em Almacava. . .'é 9:0003000 ! tom necessidade de estrumes para adubar as 
' Idem do Sacramento da Sé..... 6:5008000 : 
1» Tdemde S. Pedro........... *— 6:5005000| suas terras ou de meios para pagar Os serviços 
Outras com pequenos capitaes..  8:0005000/ de grangeio, vai ao Banco, e, mediante uma 
— Tdemnas freguezias ruraes.....  20:0008000 | abonação de dous visinhos, egualmente mori- 


gerados.e trabalhadores, o Banco empresta-lhe 
as pequenas sommas de que precisa, e o mu 
tuario paga-as geralmente em prestações sema. 
naes ou mensaes, conforme os seus recursos 
lh'o permittem, mas quasi sempre em pequenas 
parcellas,o que muito contribue para animal-o 
e aconselhar-lhe economia e bom governo, à 
fim de não faltar aos seus compromissos, e 


prestados por aquellas corporações vencem um mais ainda de não comprometter os seus abo- 
juro que póde calcular-se entre 5 e 6 por cen- nadores, seus visinhos, seus amigos, e, portan- 
to, o que é razoavel, e está bem nas forças da to, seus fiscaes naturaes, pois and pn 0 ER 
lavoura, ao passo que as sommas empresta- penho em vigial-o para que jo O) puoni e) 
das pelos particulares são geralmente por taxa e pelo contrario solva integralmente o seu de- 
muito mais elevada. Ha-as tambem a 5 e 6|bito. » NGS 

por cento, mas em compensação, segundo 0 Por esta maneira teem as instituições de 
testemunho de cavalheiros da localidade que credito agricola na Allemanha prestado gran- 
devo crer bem informados, ha até quem pa-| des serviços, e as corporações de mão morta, as 


-gue em Lamego 25 a 30 por cento de juros misericordias, irmandades e confrarias, disse- 


Somma - 341:0008000 


Estes capitaes estão registrados; quanto 
aos que os particulares teem emprestado igual- 
mente, sobre hypotheca de bens de raiz, é pro- 
vavel que attinjam a muito maior importan- 
cia. 

Releva, porém, notar que os capitaes em- 


E a a 


O SANTO DA MONTANHA 


ROMANCE POR 


parte-se a ave em quartos e mette-se numa ti- 
gella a córar a lume brando; depois, pega-se 
em meio arratel de assucar, farinha, seis ovos, 
manteiga e um todonada de vinho, e de tudo 


ma! Seja, porém, tirado ou não d'essas| 


Camillo Castello Branco 


isto fazem-se bolinhos, com sua folha de louro, 


fritam-se, poem-se em camadas de assucar, co- 
brem-se de canella e por cima de tudo põe-se a 


(Continuado do n.º 118) 


Abancados á tosca meza, cuja toalha tre- 


“gandava ao fartum do azeite e bacalhau, 


a - 
pareceu a travessa fumegante com duas gal - 
nhas, sobre as quaes se levantava uma pirami- 
de de tres salpicões, assentes n'um grosso lar- 
do de toucinho. - 

D.Mécia enjoou d'aquelle espectaculo e re- 
cuou a cadeira, furtando o nariz à fumaça das 
vitualhas vaporosas. 


Instou-a o pai a que acceitasse uma aza de|gritar por mais oo 


gallinha. A menina, porém, anciada de nau- 


- seas, sahiu da meza e foi sentar-se no banco 
a | glutão ? 


de pedra da janella, olhando para o Marão, 
ver se assim divertia o olfato e olhos da toa- 


lha, da travessa e das gallinhas, que exsuda- 
vam azeite das amarellas enchundias. Baltha- 


zar, como os ovos ea truta se demorassem, foi 


buscal-os 4 cosinha e pediu encarecidamente [as receitas 


gallinha. Isto é petisco de morrer !.. E galli- 
nha mourisca ? já comeu, prima Mécia ? 

— Não, senhor. 

— Faz-se torresmos; vai-se a gente ao pin- 
go; deita-o n'uma tigella, onde já está a gal- 
linha entalida ou meia assada; por cima des- 
peja-se um golpe de vinho branco, pouquito 
vinagre e aguaum quasi nada; depois, louro, 
cravo, pimenta, gemmas de ovo, fatias por 
baixo e rodelas de limão por cima. E comer e 


— Com effeito ! — exclamou Lopo — On- 
de aprendeu o primo esses refinamentos de 


— Estudei; comprei uma arte de cosinha 
de Domingos Rodrigues, cosinheiro da casa 
real, e não leio outro livro, a não ser os de al- 
veitaria, Ás cosinheiras não se entendiam com 
do livro. Que fiz eu? arremanguei 


a D. Mécia que fechasse os olhos para não verja camisa e estive oito dias á lareira a ensi- 


uns dous esbrucinados javardos que um artista |nal-as. Hoje, 


não menos suino pintára no fundo do prato. 


em minha casa, póde-se comer 


com satisfação. Sei fazer sopa de lombo de 


Entretanto, D. José de Noronha, esposte-| porco, de vacca, potagem á franceza, dourada, 


jando e deglutindo com estridente mastigação 


uma gallinha, tartamudeava : 


tostada, sopa de nata, sopa de amendoa... 
Aposto que nunca ouviram fallar em sopa de 


— Meus amigos, nada de engulhos ! É co-lamendoa ? E iguaria dos anjos! O' Balthazar, 


mer o que apparece e fazer de conta que à bar- 
riga é alforge de pedinte. Eu bem sei como as 
“gallinhas são boas; tenho tão bom paladar co- 
mo 0 grão-turco; mas n'esta occasião tenho fo- 
me como dez turcos em jejum de tres semanas. 
Como d'estas gallinhas se podia fazer boa pe- 


lembras-te d'aquellas almondegas que eu fiz 
no convento de S. Francisco em Villa Real pa- 
ra te brindar, meu palerma ? Se ellas estavam 
boas ou não, perguntem-no ao guardião de 5. 
Francisco, que de tantas que comeu esteve à 
morrer entoirido !- O" prima, eu queria que a 


j j l - ] 1 salchicha- 
tisqueira sei eu; e, se me lembra que a prima|menina comesse Um bocado de perú salc 


não comia isto assim, tinha ido eu á cosinha fa-| do 
zer-lhe uma gallinha de alfitete, Sabe como é, 


primo Lopo ? 
— Não sei. O primo, pelos modos, 


só perito em equitação; tambem se dá á culi- 


naria. 
— Alguma cousa. Eu lhe conto... 


E, aproveitando o curto descanso de boca-|tro horas; depois, 
do a bocado que lhe escorregava pelo esopha-| de limão e 


1 O céus! É o que póde ser cá n'este mun- 
do cousa boa ! Faz-se assim : móe-se com O 
au da maça e enteza-se na olha ou em agua e 


não é|sal; mas primeiro lardea-se com lardos de tou- 


cinho salpimentado; mette-se n'uma panella 
com seis maçãs azedas e outros adubos; põe-se 
em rescaldo ou no forno, obra de tres ou qua- 
está alli um prato com sumo 


passa-se o perú para elle. Oh!..não 


lhes digo nada! 
— Não sei como póde comer este toucinho 


quem tem na cabeça imagens de golozinas tão 
appetitosas ! — reflectiu 0 morgado das Úla- 


go, D. José ia dizendo: 

— Coze-se uma gallinha com um arratel 
de toucinho, em pouca agua para lhe não ti- 
rar o chorume; depois, derrete-se o toucinho; 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


| O Comuerio do Porío. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


annuaes, acrescendo que algum dinheiro dado ;minadas por entro as nossas populações ru-, dificação do programma do projectado con-|quea guerra era inevitavel, Porém Napoleão 
com taes condições, é, no dizer dos mesmos raes, conhecendo perfeitamente todos os visi-| | 


nhos, estão bem no caso de fazerem o mesmo dissipava as duvidas quanto 4 adhesão dajtivo para de todo se desesperar da paz. Va- 


que na Allemanha. 
E será essa a maneira de acudir à nume- 
rosa classe dos rendeiros, os quaes actualmen- 
te ou vivem inteiramente desajudados de re- 
cursos ou teem de sugeitar-se muitas vezes á 
mais desenfreada usura. 

José Dionyzio de Mello e Faro. 


Rescisão do contracto do cami- 
nho de ferro de sueste 


O decreto pelo qual é rescindido o con- 
tracto feito entre o governo e a companhia 
do caminho de ferro de sueste, em 14 de vu- 
tubro de 1865, é concebido nos seguintes ter- 
mos : | 

Attendendo a que a companhia do caminho de 
ferro de sueste se obrigou no contracto de 14 de ou- 
tubro de 1865, approvado e confirmado pela carta de 
lei de 25 de janeiro de 1866, a pagar ao governo, em 
letras a tres, seis e nove mezes, a quantia de réis 
2.978:6883000, com o juro respectivo na razão de 6 
por cento ao anno; 

Attendendo a que em 10 de fevereiro do cor- 
rente anno foram sacadas a favor do governo por W. 
Mackenzie, legitimo representante da companhia, e 
por esta aceitas em 16 do mesmo mez, trinta letras 
no valor total de 3.068:0483640 réis. 

Attendendo a que, vencendo-se as letras da 1.º 
serie em 10 de maio corrente, foram apresentadas, 
não pagas, e por isso devidamente protestadas; 

Attendendo a que o não pagamento das primei- 
ras letras produziu o vencimento das restantes, co- 
mo é expresso no artigo 4.º S 3.º do citado contracto 
de 14 de outubro, as quaes do mesmo modo foram 
apresentadas, não pagas, e protestadas; 

Considerando que ás obrigações contrahidas pelo 
governo correspondem as obrigações contrabidas pe- 
la companhia, sendo uma d'ellas a de pagar nos pra- 
sos fixados as sommas representadas nas letras acima 
mencionadas; 

"Considerando que, não tendo a companhia pago 
estas sommas, deixou de cumprir uma das clausulas 
essenciaes do contracto, como foi ajustado entre O 
governo e a companhia, e como foi approvado e con- 
firmado pelo poder legislativo; | 

Considerando que, pelo contracto de 14 de outu- 
bro, como diz o seu artigo 12.º, foram respectiva- 
mente alterados, modificados, declarados ou substi- 
tuidos os artigos 26.ºe 27.º, a segunda parte do $ 
2.º do artigo 62.º e o artigo addicional do contracto 
de 29 demaio de 1860, e o artigo 8.º e o 4 3.º do ar- 
tigo 15.º do contracto de 23 de maio de 1864, fican- 
do em pleno vigor todos os outros artigos d'estes 
dous contractos com as suas clausulas e condições, 
penas, vantagens e encargos, como se n'aquelle fos- 
gem inseridos e estipulados ; 

Vistos cs artigos 15.º e 17,º $ 5.º n.º 5.º do con- 
tracto de 23 de maio de 1864, eos artigos 11.ºe 12.º 
do contracto de 14 de outubro de 1865; 

E conformando-me com os pareceres do conse- 
lheiro procurador geral da fazenda, e do ajudante do 
procurador geral da corôa junto ao ministerio das 
obras publicas, commercio e industria; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E' rescindido o contracto de 14 de ou- 
tubro de 1865, approvado e confirmado pela carta de 
lei de 25 de janeiro de 1866, com todos os artigos e 
clausulas dos de 29 de maio de 1860 e de 23 de maio 
de 1864, que ficaram sendo parte integrante do mes- 
mo contracto. 

Art. 2.º Esta rescisão, além dos effeitos que fo- 
rem de direito, terá os do contracto que regula as 
obrigações e direitos do governo e da companhia, e, 
nos termos do artigo 11.º do contracto de 14 de outu- 
bro de 1865, serão as linhas avaliadas e em hasta 
publica adjndicadas a quem offerecer propostas mais 
vantajosas. 

Os ministros e secretarios de estado dos nego- 
cios da fazenda, e das obras publicas, commercio e 
industria assim o tenham entendido e façam executar, 
Paço da Ajuda, em 23 de maio de 1866.=REL =Jo- 
sé Maria do Casal Ribeiro= Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


—— meme Lie 


Revista da politica externa 


Falla-se muito no congresso, e continuam 
os armamentos por falta de completa confiança 
no congresso. E' esta a summa das noticias 
de hoje. 

Vimos hontem, por um telegramma de 
Pariz, como uma folha officiosa franceza af- 
firmava que a Austria pediu e obteve uma mo- 


e a E 


rias — Sabes segredos de comezainas que não 
inventaram os sybaritas de Grecia e Roma ! 
Se a desfortuna te levasse os bens a pique, D., 
José,restavam-te duas amarras com que podes- 
ses ferrar a nau e ganhar em monção propria o 
porto seguro de novas riquezas: serias um 
grande cosinheiro e um grande toureiro... 

— Estás a chasquear commigo ! — repli- 
cou o senhor de Alijó — Anda lá.., Eu sei co- 
sinhar e tourear. E tu que sabes lá da tua livra- 
lhada, meu valdevinos ? Palavrorio, não é as- 
sim, primo Lopo ? 

— Não, senhor, não é assim. O primo Bal- 
thazar Pereira, se quizesse continuar os seus 
estudos, viria a ser um grande jurisconsulto ou 
bispo... 

— Bispo, elle ! — interrompeu D, José — 
Que bispo! Em tão hoa hora ermitão de al- 
guma ermida de aldeia. Os bispos que eu co- 
nheço comem bons bocados e gostam de quem 
lh'os ensine a cosinhar. Não ha muito que eu 
fui ensinar ao paço do tio bispo de Lamego a 
disposição das iguarias na meza, quasi todas 
cosinhadas com as minhas receitas. Eu lhes 
conto o que appareceu na primeira coberta... 

— O' D. José, — atalhou Balthazar — se- 
rias um serafim,se nos dispensasses de assistir 
phantasticamente ao jantar de teu tio bispo do 
Lamego. E, visto que devoraste o miseravel 
repasto que nos deram, vamos embora, que se 
faz noute. 

— Sim... sim... — disse D. Mécia — Va- 
mos d'aqui embora, que este sitio faz medo á 
gente ! 

— Toca a apparelhar! — condescendeu D. 
José, afferrando de meio pão, que foi comendo 
escada abaixo. 


IV 
EXCRESCENCIA DO CORAÇÃO 


Sahiu a liteira ao encontro dos viandan- 
tes a meio caminho de Amarante. 

Assim que Lopo e Mécia se embarcaram 
na almejada liteira, D. José disse ao compa- 


nheiro : 
| — Estás resolvido a ir detraz do velho e 


da rapariga até Braga?! Eu cá demim, áma- 
nhã, em rompendo o dia, ponho-me ao fresco. 
Levava-me o démo a mim e ao cavallo, se 


Austria, “|lha-nos Deus! 

"Que modificação foi essa éo que não di-| Entretanto, sãojá 80:000 os prussianos 
za o telegramma, porque provavelmente não | concentrados nas fronteiras da Saxonia, com- 
o dizia a folha officiosa. mandados pelo principe Frederico Carlos, 

O que sabemos do programma relativa-| herdeiro da coroa. Em Trieste faz a Austria 
mente ao Veneto é a cessão d'esta provincia/immensos preparativos, enchendo tudo de 
mediante compensações. Em quanto se nãojtropas croatas, homens robustos e excellen- 
souber mais alguma cousa a este respeito, não| tes soldados. O exercito austriaco no Veneto 
se comprehenderá o telegramma. Com effeito, jorça já por 200:000 homens, e partiram para 
em que pode consistir a modificação ? Iim|Pola duas fragatas couraçadas que estavam 
não exigir o congresso que a Austria ceda ojem construcção. O governo austriaco fez um 
Veneto? N'esse caso seria inutil o congresso, | contracto com a direcção do Lloyd para que 
porque seria inevitavel a guerra. Na compen-|lhe cedesse por algum tempo seis dos maiores 
sação territorial ? E” cousa que não tem expli-| vapores da Companhia, que serão emprega- 
cação, porque não só é muito problematico sejdos em transportes. As folhas de Vienna já pu- 
as potencias pacificadoras. poderão dispor de|blicaram um decreto que ordena a formação 
algum terreno para o darem á Austria, como,|de oitenta batalhões novose o augmento dos 
no caso de ser esse territorio o da Silesia, él de caçadores. Na Gallitzia e na Hungra ha 
problemático se a Austria o aceitará. E” pre-| grande enthusiasmo com a formação de bata- 
ciso não perder de vista que o imperio aus-| lhões de voluntarios. 
triaco pode ver-se seriamente compromettido| | Parece certo que, se se romperem as hos- 
se se estender para o norte, porque dando |tilidades, o imperador Francisco José e o rei 
grande preponderancia ao elemento allemão, | Victor Manoel se verão pela segunda vez em 
arrisca-se a ver separar-se o elemento magyar, | campo de batalha, jaguar | 
que não está muito seguro. Na Italia não se trabalha menos activa- 

Correspondencias recentes de Vienna ejmente do que na Austria paraa organisação 
de Pariz teem-nos feito ver que a ideia da ces-| de corpos de voluntarios. Lê-se em uma carta 


gresso quanto à Venecia, e que esse facto| III emittiu a opinião que ainda não havia mo- É 


são do Veneto é uma chimera, ainda mais 
chimera do que o congresso. Pedir á Austria 
que se separe das suas possessões lombardo- 
venezianas é como pedir á França que se se- 
pare da Alsacia, ou 4 Inglaterra que dê de 
mão 4 Irlanda. Mesmo pondo de parte a ques- 
tão de pundonor, que é de muito pezo em uma 
grande monarchia que tem toda a sua força 
no seu exercito, fazem ver as mencionadas 
correspondências que sendo a Austria com- 
posta de varias peças de natureza muito dif- 
erente, ceder o Veneto seria como deixar tirar 
uma carta de um castello de cartas; tudo fica- 
ria abalado, cada peça tenderia a separar-se 
das outras, e aniquilar-se-hia o imperio dos 
Hapsburgo. 

O grande Cavour sabia muito bem que a 
Austria não cederia a Venecia senão à força de 
armas, e ninguem crê que Napoleão III es- 
teja convencido de outra cousa. Para que ser- 
virá, pois, o congresso ? E” uma especie de re- 
vulsivo energico applicado ao enfermo na hora 
extrema. A mania dos congressos é velha em 
França. Depois da Restauração, fallou-se em 
congresso todas as vezes que o liberalismo 
quiz fazer das suas. Nas horas de perigo, ex- 
tremo, lembra o estribilho de uma canção de 
Beranger : | 


Vite un congrês, 
Deux congrés, trois congrês, 
Quatre congrés. 


Não queremos dizer com isto que deses- 
perem todos do bom exito do congresso. Por 
termos a attenção mais occupada com a con- 
tinuação de armamentos já monstruosos do que 
com as tentativas de pacificação, não se segue 
que sejam as trez potencias armadas as que 
desfaçam com a espada o nó gordio que as 
tres potencias conciliadoras querem desfazer 
pela persuasão ou pela violencia. 

Dizemos «pela violencia» ,por que ainda é 
uma questão se os arbitros serão ao mesmo 
tempo executores, no caso de não querer al- 
guma das potencias contendoras aceitar as 
decisões do congresso. 

Lord Clarendon disse na cam ara dos lords, 
no dia 18, que a crise actual já não podia 
aggravar-se mais; no mesmo dia reuniu-se em 
Pariz o conselho privado juntamente com o 
conselho de ministros, conzocados pelo impe- 
rador, e o principe Napoleão foi de parecer 


AC CLTE SIS ITS TA ARO RISOS qu TATA 


jamos n'este passo dos machos ató Braga!.. 
E tu? 

— Não sei ainda o que farei. . 

— Bem no digo eu!.. 

— Que dizes tu bem ? 

— Estás embeiçado ! Cahiste na ratoeira 
de Cupido ! 


— Pois tu conheces Cupido? Pensei que|fallarias das qualidades corporaes de umajrio 


tão sómente conhecias os teus authores de co- 
sinha e de alveitaria! 


— Ri-te, rite, que estás bem aviado!..fuma cousa como outra! E cá a minha opinião. |to, 


Onde tu achaste uma paixão !.. na serra do 
Marão ! Fiz um soneto sem me sentir ! 

— Sim; isso é um soneto! 

— Faz tu lá outro aos bellos alhos da tua 
amada ! 

— Vai-te à fava! — disse B.uthazar — 
Fallemos serios. Não te parece deli cado e bo- 
nito que acompanhemos este respeita vel velho 
e sua filba até Braga, em reconhecir 1ento do 
agrado com que nos obsequiou ? 

— Com que nos obsequiou ? Que a meirão 


de Napoles : 

«Assisti a uma grande reunião para a 
formação de corpos de voluntarios. Resolveu- 
sea organisação de cinco batalhões : o dos ve- 
teranos das campanhas de 1848, 1849, 1859 
e 1860; o da mocidade das Universidades; o 
dos emigrados de Veneza e Roma; o dos ope- 
re e o dos frades e ecclesiasticos desapos- 
gados». 


Representação 


Os alumnos das escholas de pharmacia em 
Coimbra, Lisboa e Porto acabam de dirigir à 
camara dos snrs. deputados a seguinte repre- 
sentação : 

Senhores depntados da nação portugueza. — À 
pharmacia, congenere da medicina,e tão estreitamen- 
te ligada com ella, precisa, para preencher o seu 
nobre eutil fim, do vosso auxilio; precisa que lhe li- 
gueis o interesse, que tem merecido nas nações mais 
civilisadas; precisa dos esforços d'aquelles, nas mãos 
de quem está prover as uteis e absolutas mecessida- 
des do paiz ! | 

Não é de longa data que entre nós, todos os ra- 
mos dos conhecimentos medicos jaziam quasi em com- 
pleta inacção, porque apenas possuindo Portagalum 
unico e verdadeiro estabelecimento scientifico — à 
Universidade de Coimbra — mal podia satisfazer ás 
tendencias litterarias, que de todos os angulos d'um 
paiz assumia largas proporções. 

Felizmente as reformas scientificas, propostas € 
adoptadas pelas primeiras nações do mundo, foram 
por nós seguidas, e a creação das escholas de medi- 
cina e cirurgia no reino, provaram mais uma vez, 
que não eramos dos ultimos à entrar no glorioso cer- 
tameda sciencia. : 

Poderoso e nobre incentivo é-aquelle, que leva 
os povos & seguirem o prestadio exemplo das nações 
avisadas ! Forte e abençoado é o governo, que su- 
perando dificuldades enormes leva a todas as clas- 
ses da sociedade a instrucção, o mais duradouro 
sustenfaculo de um paiz, a prova immorredoura da 
sua autonomia! Padrões immortaes de gloria são es- 
tes, onde a legenda sagrada e indelevel da sciencia 
diz aos presentes e ensina aos vindouros as revolu- 
ções beneficas e salutares que abrilbantam um seculo! 

Porém, senhores, sabeil-o desde ha muito, e à 
nós pesa-nos repetir-vos, que a pharmacia, um dos 
ramos importantes da arte de curar, não tem recebi- 
do dos representantes do povo aquella desvellada 
protecção, que bem mereciae de que tão credora se 
torna; aquelle bom cuidado, que & scientifica Alle- 
manha, e a não menos França, Inglaterra e Hespa- 
nha lhe tem dispensado, conbecedoras como são do 
espinhoso encargo e alta missão que « ella são inhe- 
rentes ! 

Crearam-se é verdade ag escholas de pharma- 
cia annexas ás de medicina,—que vieram esclarecer 
de algum modo o intrincado labyrintho em que aquel- 
la sciencia por longo tempo esteve. Vieram dar-lhe 
algum incremento e consideração, apesar de n'estes 


"TT 


da não se atirasse ás frangas como gato a bo- 
ches! Arreda! uma mulher assim nem que m'a 
dessem com a corõa da China na cabeça! Ga- 
lante é ella; mas aquillo, em lhe pegando umas 
maleitas, é «fogo visto linguiça» ! 
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estabelecimentos de superior instrucção não se pro- 
essar um ensino tão racional e systematico, como o 
seguido nos paizes mais bem fadados do que o nosso. 

A realisação porém dos grandes melhoramentos 
carece do concurso de muitos meios, e quando alguns 
esenceiam ninguem se atreve a increpar os imitado- 
res das grandes ideiss, pelo facto denão serem leva- 
das a prompta execução, mas que podem tel-a,porque 
não morrem com os que as abraçaram. Por isto, se- 
nhores, dir-vos-hemos que os governos transactos fi- 
zeram grandes melhoramentos a bem da pharmacia; 
e já homens de assaz provados conhecimentos tem 
attestado por seus escriptos scientificos, o que leva- 
mos dito, e o que mais cumpre fazer em proveito da 
sciencia a que nos dedicamos. 

E do coração que nos irrompem respeitosos e 
agradecidos louvores; é por convicção que os endere- 
çamos áquelles que fizeram reformas de utilidade na 
pharmaçia. E tão grande utilidade foi esta, que bem 
sabeis que os alumnos pharmaceuticos de antemão 
preparados como os alumnos medicos, com boa pro- 
visão de conhecimentos adquiridos nos lyceus e aca- 

demias do reino, vão depois completar os seus cursos 
nas novas escholas, elevando-se assim acima dos 
seus collegas ! A uu 

E' certo que tambem sabeis que alguns phar- 
maceuticos de segunda classe, e para nós sem clas- 
sificação, porque não podem tel-a taes homens, go- 
zam de prerogativas iguaes ús nossas; possuem com 
pouco trabalho o que nós só conseguimos à custa do 

nosos sacrifícios e vexam os governos e as escho- 
as, que lhes concederam diplomas de habilitação. 
- Custaa crer, senhores, que em pleno seculo de- 
zenove, quando as peias dos povos cabiram anniqui- 
ladas pela civilisação, quando a luz da sciencia se ir- 
radia de tão alto; precursora de novas maravilhas; 
dizemos que é incomprehensivel como na pharmacia 
portugu za se consentem tropeços, abortos sem ra- 
zão de ser, sem causa possivel, que os récommende, 
para um fim que sá em sonhos deveriam realisar ! 

Vêde se na França, paiz imminentemente pro- 
gressista, aquelle que póde dar exemplos para se se- 
guirem, como grandes e aproveitaveis, se encontram 
aberrações em qualquer ensino anomalias tão censu- 
raveis como aqui! oh! pasmarieis de certo ao con- 
frontar a pharmacia portugueza, com a que se pro- 
fessa n'uma nação de tantos empreendimentos ! Ve- 
rieis que alli já om 1514, sob o reinado de Luiz XII, 
os aspirantes pr eram obrigados a um 
certo numero de habilitações mais ou menos regula- 
res, incluindo-se o latim, afora outras bazes neces- 
sarias a uma tal profissão. As metamorphoses por- 
que a pharmacia tem passado, desde os tempos a que 
nos referimos até hoje, são bem conhecidas, conhe- 
cem-nas todos, e conbeceil-as vós, porque bem sabeis 
que os pharmaceuticos francezes constantemente di- 
zem por seus escriptos, o que vale esta gciencia 
n'uma nação grande ! 

Na nossa visinha Hespanha, encontramos factos 
que comprovam que dizemos;lá encontram-se escho- 
las de pharmacia, independentes das de medicina, 
praça do indispensavel e necessario, fazendo a 

onra dos nacionaes e admiração nos estrangeiros, 
e dizendo-nos bem alto : fraternizae comnosco na 
pharmacia, sêde nossos irmãos n'esta parte dos co- 
nhecimentos medicos ! 

Convem que entendaes, e desde já declaramos 
que as nossas palavras tem uma restricção, e por 
modo algum alludem a certos pharmaceuticos, ve- 
nerandos vultos, que apezar de não irem aos estabe- 
lecimentos litterarios buscar um curgo regular, en- 
caneceram entretanto no estudo, adquirindo d'esta 
fórma conhecimentos, que as escholas lhes não po- 
diam dar, por as não haver então; repetimos por- 
tanto que para esses temos a consideração e o res- 
peito que grangearam. 

As nossas queixas, as justas reclamações,que leva- 
mos ú vossa presença, sómente dizem respeito áquel- 
les que, a troco de uma portaria, e por meio de uma 
ps insignificante, vão a qualquer das escholas 

o reino buscar um titulo abonatorio, para se dize- 
rem pharmaceuticos. 

Compra de sciencia, monopolio altamente escan- 
daloso e condemnavel, é o que isto quer dizer;é o 
que bem alto apregoa essa chusma de ignorantes, 
que fazendo alardo de sciencia que não possuem,vão 
levar 4 humanidade enferma males incalculaveis,que 
a vós compete atalhar. 

E podeis fazel-o, senhores, porque nos paizes ci- 
vilisados, n'aquelles au merecem a séria attenção 
dos governos, os charlatães, os que se intromettem 
no foro que lhes é prohibido, são punidos com as 
mais inflexiveis leis. Entre nós, vergonhosa contra- 
dicção esta,não só se lhes não commina o merecido 
castigo, mas até se authorisam a campear desassom- 
bradamente, a despeito das mais sagradas conve- 
niencias ! 


Permitti-nos que assim fallemos, senhoros, não 
tenhaes as nossas palavras como acres e descomedi- 
das, e nem tão pouco estranheis que taxemos de 
charlatães os pharmaceu ticos das celebres portarias, 
porque outra palavra não encontramos, que mais 


GUIA VE Te re es 

— Então o primo D. José fica para traz? 
— perguntou Lopo — Que virá elle scisman- 
do? N'algum guizado exquisito, talvez! Quem 


dirá que um fidalgo d'aquella idade e gentile- 
za se apouque em serviços tão improprios da 


— Tens um bom peculio de annexins!, . |sua esphera !.. Emfim, são manias; antes isso 
Fallas de uma mulher formosa e ilustre como| que desgraçar familias e andar correndo fada- 


egaa ! 

— Não que ellas, tirante a alma, tanto faz 
Pois um cavallo não se compara com um ho- 
mem ? Não ha grandes sabios que dizem que 
tudo é um, não fallando na alma? 

— Haverá grandes sabios, haverá. ,.—dis- 
se Balthazar, sorrindo. 

— Turis?! Pois negas que é sabio o gran- 
de picador Galvão de Andrade, que deu à luz 
um livro tamanho como aquelle da Arte da ca- 
valleria ? 

— E diz elle que o homem é cavallo ? 

— O que elle diz leva as mesmas voltas. 


és! Pois foi elle que nos obsequiou? Entã p mós a| Deixa-me ver se me lembro... Ahi vai algu- 
elle incommodamol-o, eim? Explica-me tá,por|ma cousa do que elle diz: «Os homens gemem; 


obsequio tambem, os serviços que nos ell e fez” 


Só se foi declarar-se nosso parente. For te fa- 
vor! Que me faz cá a mim o parentesco à 'p se- 
nhor de Anciães e que tenho eu com o « 'asa- 


os cavallos tambem. Os homens sentem muito 
estar parados e querem andar; os cavallos tam- 
bem. Ha homens irremediaveis em ruins vi- 
cios; assim ha cavallos. Ha outros bem incli- 


mento do setimo avô delle com a setima : tia] nados; assim ha cavallos. Ha homens sofiregos 
de minha avó! Ora, beldroegas, meu an tigo|no comer; assim ha cavallos. Os homens suam 
Balthazar ! Olha, tu, se quizeres, fica-te « om] muito; os cavallos tambem.» . .. Tenho pena 


elles e desfaz-te em amor pela menina; . 


nhã chega o poder do mundo a Braga; e, se eu 
pão vou com tempo arranjar quartel, tenho « le 
andar por lá «ó tio, ó tio, bote cá o batel» ! 

— Fizeste outro soneto agora! 

— Tambem me quiz parecer isso. Se a1- 
dar muito tempo comtigo pelo mundo, faço- 
me pronostico. Já vou aprendendo algumas 
das tuas palavras Po ROAR: á guiza de riman- 
ce de cavalleria. Olha, rapaz, sempre te que- 
ro dizer que um homem não prende o sentido 
das mulheres com alicantinas. Lá nos livros é 
que se contam lérias e choradeiras, que não 
servem cá no arranjo da vida. Se a prima te 
fez mossa, diz-lh'o ás claras e deixa-te de aran- 


e 
eu, manhã, desappareço a unhas de cava: lo, 
ue nem um raio! Demais a mais, hoje eán ia- 


an-/já na estalagem para dc wmir. À 
zeis,que ella de esperteza não me ganha a mim. | Villa Real ás tres horas e meia da'manhã e ha 


ue me não lembrem mais sentenças do sabio 
Galvão ! (2) 

— Bastam essas: estou convencido e im- 
decis9 sobre saber qual de nós dous émais ca- 
vallo! . er 

— É.rtu, que não sabias isto. 

— Ven bam cá para a frente !—bradou Lo- 
po de Samp.*yo, pondo a cabeça á portinhola 
da liteira— Co nversem com a gente, senão dá- 
nos o somno ! 

— Vai lá con, Tersar com o homem — disse 
D. José. 


Balthazar espor 'eou o cavallo e apostou-se 


ao lado da portinho la. 
— Vai bem, prin 1a Mécia ? 


deshonesto como muitos de seus avós, aliás 
façanhosos e mui denodados na guerra. À mi- 
nha Mécia já me disse que teria grande desgôs- 
se tivesse um irmão d'aquelle feitio ! o 
— Porquê, minha senhora ? — perguntou 
Balthazar. 

— Por elle andar a metter o nariz na cosi- 
nha, coma camisa arregaçada para cosinhar 
as taes gallinhas! Deus me livre!.. 

N'isto, ouviu-so a estrupiada do cavallo de 
José. 

— Primo Lopo,—clamou elle—vou adian- 
te mandar arranjar as camas e à ceia. Até lo- 
go. O Balthazar cá fica. Não posso já conter o 
cavallo, que se me despapa, de arrenegado que 
vai n'este passo de anjo. Até logo. 

E despediu a trote largo. 

D. Mécia olhou brandamente para Baltha- 
zar e disse-lhe : 

— Porque não vai tambem ? O caminhar 
assim ha de ser muito aborrecida carreira,pri- 
mo!.. 

— Irei, se vv. ss." preferem o irem con- 
versando em cousas de familia, em que um ter- 
ceiro é sempre importuno. 

— Valha-o Deus, primo! — acudiu Lopo 
— A gua companhia é allivio e duplicado di- 
reito á nossa gratidão. Mécia me disse ha ins- 
tantes que v. 8.º era a creatura mais agradavel 
e delicada que ella tinha visto. 

— Oh minha senhora, . . — balbuciou Bal- 
thazar Pereira, e sentiu levantar-se-lhe do co- 
ração uma especie de excrescencia dulcissima, 
que lhe subia até os gorgomilos e lhe embarga- 
va o dom da palavra, 

O amor! 

Estes grandes phenomenos do affecto ox- 
plicam-se anatomicamente. Todos os esthe- 
ticos hão-de vir a isto, quando se entranha- 


D. 


— Vou com basta nte somno. Tomára-me|rem da certeza de que o coração tem excres- 


ente sahiu de | cencias e decrescencias, 


Aquillo é cabra montezinha a valer! Ouvin| quatro dias que não dor vimos quasi nada. 
contar que as damas da côrte comem por on-| —-— a 


(») O leitor pôde ver m: tis sentenças d'este cu- 


effeitos naturaes, de 


ue depende tudo que os psycologicos enre- || 
so e escurentam com o seu vasconço trans- | 


cendental. 


ças e fingiu-se enjoada das gallinhas! Lá, em 


casa d'ella, corto eu as orelhas, se a delambi- 


nho desde a pag. 5 a 10 do « sitado livro de Antonio 


Galvão de Andrade, impressa-em 1678, 


(Continúa) 


* Quintas-feiras, 


ii 
precisamente designe a total carencia de conheci- 
mentos, o pedantismo arvorado em sciencia! 

Dirão alguns,eremos que ha quem diga: Para aviar 
um decocto, para preparar umas pilulas, e cousas se- 
melhantes,é bastanteuma pratica rotineira, cousa sem 
methodo,sem apreciação e sem fórma, e que nos au- 
thorisa a dizer-lhes que Fomcroy, Lassaigne,Liebip, 
Ganot, Soubciran, Dowault, Silva Beirão, B. A, G 
mes, o outros quo tanto incremento déram á phar- 
macia, 4 medicina, e às sciencias intimamente liga- 
das com ellas, escreveram para todos os que ás mes- 
mas se dedicam. . 

E por isso não basta, senhores, que tal ou qual 
homem diga: foi um sabio este ou aquel'outro es- 
eriptor, porque o onvi dizer e porque consta; convem 
que se diga: foi um sabio porque o meditei, porque 
o estudei, e porque consultando-lhe os escriptos em 
um longo tirocinio escholar, os entendi. 

E poderão os pseudo-pharmacenticos a que nos 
referimos, dizer isto com verdade ? Poderão os que 
possuindo apenas rudimentos da sua lingua, e alguns 
nem isto, e para quem a chymica, a physica e a his- 
toria natural, são letra morta, serem bons pharma- 
ceuticos? 

A vós cumpre responder, a vós como cobscien- 
ciosos eillustrados compete atalhar a desordem que 
lavra a bandeiras soltas na classe pharmaceutica ! 
E" pois em vós que pomos as nossas esperanças; é 
de vós que muito tem a esperar a pharmacia, ele- 
vando-a, como podeis, à altura a que tem chegado 
nas nações mais cultas. Acabai de uma vez para 
sempre com ns vergonhosas portarias, de qualquer 
forma que ellas sejam; porque bem sabeis que a com- 
pra de sciencia é um absurdo, e um contra senso, € 
ellas em boa definação dizem isto mesmo. 


feira o snr. delegado de saude, acompanhado 
do escrivão da administração do 3.º 


Regedoria da Foz. —Fci exonera- 


bairro, |do do lugar de .regedor substituto da frepue- 


andou cm correição sanitaria na freguezialzia da Foz, por assim o pedir, osnr, Anto- 


de Cedofeita, Entre outras providencias que 
ordenou em bem da salubridade publica, 
mandou que em algumasilhas do Campo Pe- 
queno, beco do Paço, rua do Principe e rua 
do Pombal, se procedesse devidamente á 
limpeza de alguns depositos de immusdicie 
que nas mesmas existiam, e sc fizessem as 
necessarias obras para evitar a continuação 
dos inconvenientes a que elles davam lugar. 

Cultura do bicho da seda. — Já fo- 
ram enviados para à casa de correcção os bi- 
chos da seda, de que o snr. Antonio José de 
Souza e Silva, de Vallongo, fez ultimamente 
offerecimento ao snr. governador civil, con- 
forme noticiamos. 

Dizem-nos que são em grande numero e 
de boa qualidade. 

Como ainda não estivessem promptos os 
taboleiros, em que os bichos costumam ser 
conservados, ficaram estes em lençoes. Hon- 
tem, porem, já se mandaram fazer os res- 
peetivos taboleiros. 


nio José Pereira Osorio e nomeado para o 
substituir o snr. Francisco Ribeiro Junior. 

Patrulha de cavalleria,.—Consta- 
nos que d'ora ávante será policiado por uma 
patrulha de cavalleria o sitio do Ouro e suas 
immediações. 

E' certamente uma excellente medida, 
por isso que tem por fim asseguraro socego € 
inviolabilidade dos moradores d'aquelle local 
ou das pessoas que por elle transitam, A sua 
realisação deve-se ao snr. Frederico Ancede, 
administrador do 3.º bairro. 

Preso importante. — João Bran- 


dão, que ha pouco tinha dado entrada naca- 


deia de Santa Cruz, em Coimbra, 
dida de precaução e para maior 
mandado remover d'alli 
cidade. 


foi, por me- 
segurança, 


Chegou hontem effectivamento acompa- 
teria 9, Veio 


nhado por uma escolta de infan 
no caminho de ferro e foi immediatamente re- 
colhido 4 aposentadoria a que vinha destinado. 


para a Relação d'esta 


O snr. Silva veio expressamente a esta 
cidade para dar algamas explicações sobre 
o tractamento dos bichos e processo da seda, 


Se assim o fizerdes praticareis mm dever tão|ao direetor do estabelecimento. 


social como sagrado, não desmerecereis do conceito 
em que vos temos; dar-nos-heis a consideração a que 
temos jus; e aos que quizerem ser pharmaceuticos 
apontai-lhes as escholas, que só lá ge adquirem as 
suflicientes habilitações para uma profissão de tanta 
responsabilidade. 
Os alumnos das tres escholas de pharmacia do reino. 

(Seguem-se as assignaturas dos alumnos do 
pharmacia em Coimbra, Lisboa e Porto). 


FER ema 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 13 de 25 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Despachos por decretos do mez de abril ultimo. 

— Portaria fazendo sentir 4 camara municipal 

de Lisboa que não deve continuar a conceder licença, 

ara fazerem benefícios no passeio publico, aos esta- 

belbiinigáitos de caridade que ainda não tiverem esta- 
tutos 2 pt pelo governo. 


ria do districto de Beja, segundo os dados da inspee- 
ção de 1863-1864. 

- MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria authorisando nas delegações da alfan- 
dega de Vianna do Castello em Caminha, e da al- 
fandega de Olhão em Villa Real de Santo Antonio, 
o despacho da aguardente estrangeira que for impor- 
tada da margem opposta dos rios Minho e Gua- 
diana. 

MINISTERIO DA GUERRA 


pos de cavallaria 


circumscripções, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Continuação da ordenança geral da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto rescindindo o contracto celebrado com a 


outubro de 1865. 


 NOTICIARIO 


Importação “de aguardente es- 


O snr. governador civil já pediu licença à 
exc.=* camara para mandar colher a folha 
necessaria para sustento dos bichos nas amo- 
reiras plantadas em terrenos pertencentes ao 
municipio. Como era natural, o pedido de s. 


exc.* foi promptamente deferido. 


D'esta nova industria, que vai ser cultiga- 
da na casa de correcção, ha a esperar alguns 


resultados vantajosos. 


Como é sabido, a cultura do bicho da 
seda tem mais de trabalhosa, do que de dif- 
ficil. O serviço que a sua creação demanda 
podem-o fazer facilmente os rapazes da casa 
de correcção, como no Asylo de Mendicida- 


deo fazem os asylados. 


A proposito d'este estabelecimento, me- 
rece mencionar-se a maneira comoalli é cul- 
tivada esta lucrativa industria. Dizem-nos 
statistica das escholas de instrucção prima-| que é calculada em 16 arrateis a produeção 


da seda no presente anno. 


Tendo em consideração o pouco tempo 
que conta de existencia n'aquelle estabele- 
cimento a cultura d'esta industria, é muito 
para se tornar notavel o desenvolvimento que 


já tem. 


Desejaremos que na casa de correcção da 
rua das Carvalheiras se tire igual fructo do 
Aviso dosídias e mercados-em que hão ter lugar as | ensaio que alli se vai tentar, graças à genero- 
compras de cavallos destinados ao serviço dos cor-|sa offerta do snr. Silva. Augmentar-se-ha as- 

d , pertencentes ús segunda e terceira [sim com um rendimento mais certo a con- 
tingente receita d'aquelle estabelecimento e 
“jo snr, Silva terá'o prazer de ter' concorri- 
| do para esta: obra, não merecendo comtudo 
ser menos louvado, embora o resultado não 


Esmolas. — O producto das esmolas 
com que foi contemplada pelos fieis a ima- 
gem do Senhor de Mathosinhos nos tres dias 
que durou a romaria, attingiu proporções| 


consideravel 


“O dinheiro das esmolas o 


gg do caminho de ferro de sueste em 14 de | COrT esponda aos seus desejos. 
u 


rçou por 8008 


João Brandão, como nenhum dos leitores 
provavelmente ignora, é accusado de 
cidade no crime de que foi vict; 
Portugal, procurador da casada 
za de Almeidinha. 

Compra de cavalios.—Já foram de- 
signados os dias e osmercados onde no pre- 
sente anno se ha-de verificar a compra de ca- 
vallos destinados ao serviço dos corpos de ca- 
vallaria, pertencentes à terceira cireumseri- 
pção. São os seguintes: 

Nos dias 19, 20 e 21 de setembro em 
Ponte do Lima. 

Nos dias 15 e 16 de outubro em Moga- 
douro. 

Nos dias 31 d'outubro, 1 e 2 de novem- 
bro, em Chaves. 

Nos dias'5 e 6 de novembro em Torre de 
Dona Chama. | 

Exposição de gado. —No dia 14 do 
proximo mez, segundo edital do respectivo 
governo civil, deve verificar-se em Villa 
Real a exposição annual de gado de difie- 
rentes especies, ordenada para todos os dis- 
trictos por decreto de 16 de dezembro de 
1852, com o fim de promover o apuramento 
das raças por meio de premios. 

Os premios pecuniarios para as diversas 
especies de gado que concorrerem 4 exposi- 
ção, são os seguintes: 

Gado cavallar e muar—1.º 
—2.º 405000 3.º 255000 reis. 

Gado asinino—1.º premio 203000--9.º 
125000—3.º 85000 reis. 

Gado vaccum—1.º premio 405000--9.º 
2053000 — 3.º 55000 'reis. 

Gado lanigero—1.º premio 205000— 92.0 
1053000 —3.º 53000 reis. 

Gado suino —1.º premio 103000 — 2.º 
65000—3.º 35000 reis. 

Além destes premios haverá tambem 
menções honrosas. E 


Fabricas de Xabregas e Boa 
Vista. — Já sabem os leitores pela nossa cor- 
respondencia de Lisboa, que as duas compa- 


cumpli- 
ma o padre 
sor.* barone- 


premio 603 


| | E rob Tri e tantos reis. $ E eis 
trangeira.—Baixou. do ministerio da fa) “4. aaa, 6! | “jnhias da fabrica de tabacos de Xabregas e 
zonda uma portaria authorisando nas delega- dp má entandas Quartas «segulou por. dA gr da Boa Vista tratam de fazer juncção. No 


* ções da alfandega de Vianna do Castello em 
Caminha, e da alfandega de Olhão em Villa 
Real de Santo Antonio, o despacho da aguar- 
dente estrangeira, que for importada da mar- 
gem opposta dos rios Minho e Guadiana. 


A portada qual se fundamentam os mo- 
tivos desta authorisação, é concebida nos se- 
guintes termos : 

Achando.se as dele 
Vianua do Castello em Caminha, e da alfandega: de 
Olhão Em VAIa Real de Santo Antonio, em circums- 
tancias dilierentes das outras delegações, por serem 
as unicas (ue reunem attribuições de delegações de 
alfandegas maritimas e da raia; e sendo de conve-. 
niencia amplisrem-se as suas attribuições em bene- 
ficio dos interesses da fazenda e do commercio, para 
o que se acha orizado o governo pelo artigo 72. 
do decreto n.º 1, de 7 de dezembro de 1364: ha por 
bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 


— parecer do couselheiro director geral das alfandegas | , 


“e contribuições indirectas, authorisar, nas duas re- 


feridas delegações,o despacho da aguardente estran- 
goira, que, em qualquer quantida 2; for importada 
da margem opposta dos rios Minho e Guadiana,com 
tanto qu A squid em a prara aa 

mesmas delegações para o desembarque dos generos 
a elhanto p q E | 


n te procedencia;devendo apprehender-se 
por Erro fe de Ee a Partida de aguar- 
dente que, sem motivo. justifi 
dita do stilo EUA na 
O quepela direcção geral das alfandezas e con- 
tribuições indirectas, se communicará 4s A déas 
para os devidos efeitos. 

Paço, em 29 demaio de 1866. 

de Fontes Pereira da Mello. 


cado, for encontrada 


E 


- harmonia com os 
Civil, o 
- Poucos concelhos 
jas Rei palidados tenham, podido levar 
ainda a efeito a creação dos cursos nocturnos 
insinuada pela authoridade. pó a 

Visitas Sanitarias.—A authoridade| 
sanitaria, à fim de fazer manter em todo o ri- 
gor a observância dos preceitos hygienicos|. 
nas freguezias de que sé compoem o 3.º bair- 

ro, resolveu visital-as em dias determinados 

e com a devida regularidade, para que as 


* providencias uma vez adoptadas não caiham 


promptamente em desuso. 

« , Os dias destinados para esta correição sa- 

nitaria nas diferentes freguezias dPaquelle 

bairro, sãoos seguintes: 

+... Segandas-feiras, Victoria —Terças-feiras, 

Miragaya — Quartas-feiras, S. Nicolau — 
S, Cedofeita—Sextas-feiras, Mas- 

sarellos—Sabbados, Lordello e Foz. 

— E'louvavel 0 zelo da authoridade. 

Inspecção sanitaria. — Na sexta-! 


nhor um pequeno cordão de ouro. 


Ha dias a confraria que tem a seu 
a devoção e sustentação do culto do Senhor de 
| Mathosinhos, recebeu tambem um donativo 
de 5003000 reis feito por um abastado com- 
merciante portuguez da praça do Rio de Ja- 
errei pr A neiro, actualmente residente nesta cidade. 
| ande: Philarmontea Portnense.— Tor 
minou hontem brilhantemente o periodo das 
Teuniões com que a direcção da Sociedade Phi- 
larmoniea Portuense proporcionou durante « 
estação um dos mais attractivos divertimentos 
ás familias dos seus socios. Em mai 
“|palavras : foi hontem: a ultima reun 
milias na Philarmonica. 
Annunciava-se promettedora a festa; 
lidade não desmentiu o que se esperava. 
O programma, de que démos conhecimento 
aos leitores no nosso numero de hontem, foi 
ireitura aos caes das | fiel é brilhantemente executado. Pela escolha | 
das peças que o compunham e pelo. desempe- 
nho'com queas souberam realçar as, pessoas a 
quem coube a sua execução, esta parte do di- 
| vertimento foi verdadeiramente aprazível e di- 
gno remate das diversões de egual genero que 
alli tem havido este anno. 
— Antonio Maria| Na fó-ma do costume, a segunda 
' (constou de dansa. 


aacrisemonctaria de Ear- — Poderá imaginar-se da animação com que 


- Às dansas, inalter 
que principiaram, ter 


Hymno do Palacio de Crystal. 


O orgão to 


cará às > horas. 


ade ficou sobeja- 
to para louyar-se. 
aveis na animação com 
minaram pelas 4 horas 
da manhã, e com ellas uma das noutes mais 
bem passadas para que se abriram os salões 


cargo 


io de fa- 


Além d'isso foi tambem offerecido ao Se- «Jornal do Commercio», recebido hontem, lê- 


se o seguinte, que tem relação com aquella 
noticia: A 

- «Ouvimos que o snr. Marinho, socio da 
companhia de tabacos de Xabregas, comprá- 
ra as machinas da fabrica da Boa Vista, a 
fim de as mandar para a Bahia, onde estabe- 
lecerá uma fabrica detabacos. » 


- Fentativa de desacato frustra- 
da. —De uma carta recebidana quinta feira 
de Vianna do Alemtejo, extrahe o «Jornal do 
Commercio» o seguinte: 


O susto por que passaram os habitantes d'esta 
villa em a nonte de segunda feira, ha de ficar-lhes 


g simples gravado na memoria. 


Já tinham soado 11 horas, quando o sino do 
convento das freiras de S. Jeronymo tocando a. re- 
bate, e os gritos de — pega em armas, acudam ao 


à Tea-| convento— dudos pelo digno administrador do con- 


celho, pozeram em alarma toda à povoação. 

Em pouco tempo uma grande maioria do poro 
correu armada de fouces roçadouras, machados, es- 
pingardas, e até do classico chuço ao lugar indica- 
do. O mosteiro estava já cercado, e o administrador 
e as principaes pessoas da villa passavam minuciosa 

usca na egreja, refeitorio, dormitorios, ete,, e não 
encontrando cousa alguma, o administrador maudon 
acender muitissimos archotes, entrar todo o povo, € 
à sua frente bateu a cerca e horta do convento, mas 
não foram encontrados vestigios dos malfeitores:=a 


batida durot até dia claro. 


xou para colloear a bacia no chão, foi-lhe a roup 
ela roda de ferro. 


Aliuvião de telegramimas.—Diz 
um jornal inglez que durante o dia 11 do cor- 


Suissa, e corre sob o nome de Estech de oes- 
te a leste até Bolzano; alli augmenta as suas 


soas de familia, João 
rio de Andrade, Antonio Rods 


Não pôde desembaraçar-se; ficou logo sem um | de familia, João de Oliveira, Manoel Fernandes Jo. 
braço e sem um pé, que lhe foi rolado dentro do sa- sé Fernandes, Maria Sardinha com 5 pessbas de fa! 
pato. Cahiu depois na roda hydraulica e esta acabou jmilia, 
de triturar-lhe 0 ventre e os intestinos, deixando-a te € 
moribundo, | O RI DI ES 

Apesar d'isto ainda pediu para ser confessado, CDMMURNICADOS 
Deixou mulher e um filhinho. Chahava-se Antonio € atrai] 
era natural do Porto. 5 apps pr 

O snr. Silva está inconsolavel. Vejam como vat ; 

o mez demaio. Em uma des locaes do seu mui lido jornal de 25 


do Corrente, e 
«que o definito 
CISCO authorisi 


e se considera como o manancial da parte 
oriental do rio. Corre, desde a sua confluen- 
cia, de norte a sul, passa por Trento e Rove- 
redo, atravessa as temerosas gargantas de 
Caliano, e entra no territorio Lombardo Ve- 
neto, 40 kilometros acima de Verona. 

Politicamente, a parte meridional do valle 
que acabamos de inrlicar, tem o nome de Ty- 
rol italiano. Os poyos do Estech e do Eisach 
são allemães. A parte italiana do Adigio, é 
desde Neumarch até Sarca e Brenna, que 
não estão no valle. O territorio que oceupa 
forma o circulo de Trento com 323:000 habi- 
tantes. Pelos tratados de 1815 ficaram per- 
tencendo à confederação germanica, mas são 
italianos de raça pura. Provaram a sua na- 
cionalidade em 1848 por occasião da insur- 
reição, e de novo se insurgirão. 

Sob o ponto de vista militar, o Tyrolita- 
liano tem grande importancia, pois ninguem 
ignora a posição de Verona, a praça mais im- 
portanto do quadrilatero, e o verdadeiro ba- 
luarte da dominação austriaca na Italia. 

Verona, construida nas margens do Adi- 
gio, no lugar onde o rio desemboca das mon- 
tauhas para banhar as planicies de Verona, 
póde conter nas suas grandes fortificações 
um exercito de 80:000 homens. Verona não 
póde ser cercada, e póde conservar a sua 
communicação com a Allemanha em quanto 
o Tyrol italiano fôr austriaco. 

Ha dois caminhos de Verona 4 Allema- 
nha. 

O primeiro atravessa a planicie de Vene- 
cin; passando por Vizenza, Trevisa, Udina 
e Gorrit, e só póde ser interceptado por um 
exercito que tenha atravessado o Adigio aci- 
ma de Verona. O segundo sobre o valle do 
Adigio por Trento, Roveredo, Bobrano, atra- 
vessa 08 Alpes por Brenna, desce a Inspruch 
cdealli a Vienna. Ha uma via ferrea até 
Vienna, excepto nos 65 Kkilometros que se es- 
tendem de Bolzano a Inspruch. 

Este caminho, que é por onde o exercito 
austriaco desce a Verona, isto é ao coração 
da Italia pelonorte, não póde ser intercepta- 
do em quanto o Tyrol taliano esteja em po- 
der da Austria, A rasão éobvia. Examinan- 
do o mappa, vê-se que a natureza multipli- 
cou os obstaculos defensivos. De Verona se- 
gue o caminho até à entrada do Tyrol, per- 
to de 40 kilometros á esquerda do rio. Este 
é profundo e muito perigoso de atravessar, 
porém não é esta a maior dificuldade. Para- 
lellamente à margem direita, o lago de Gar- 
da estende-se cerca de 50 Kilometros, e se- 
para-o do Adigio a elevada cordilheira do 
monte Tebaldo, 

O exercito italiano, tendo o inimigo em 
Verona não póde, sem comeiter uma: grave 
imprudência, estender-se entre o rio e o la- 
go, visto que a Austria domina todos os vaus. 
Carlos Alberto esteve a ponto da pagar ca- 
ra à sua imprudencia, 

E” preciso apoderar-se do Tyrol para ira 
Verona. Os italianos em 1848 comprehende- 
ram-n'o por instincto. Uma columna de vo- 
luntarios commandada por Arcionie Mana- 
ra, mortos no cerco de Roma, fizeram uma 
marcha sobre Trento. A sua posição é mui- 
to estrategica: situada no Adigio, domina o 
valle entre Roveredo e Neumarch, centro 
das povoações italianas, eintercepta as com- 
municações entre Verona e Inspruch; tem 
communicação com Brescia por um caminho 
que conduz ao valle de Sarca, afluente do 
lago de Garda e passa ao pé da fortaleza da 
rocha de Anfo, hoje em poder dos italianos. 

À leste de Trento, outro caminho se di- 
rige ao valle de Brenna, e d'alli a Venecia, 
atravez das gargantas de Bassano, onde Bo- 
naparte venceu Wurmser em 1796. | 

Em 1848 os voluntarios de Italia não fo- 
ram felizes. Abandonados por Carlos Alber- 
to às suas proprias forças, trataram de apo- 
derar-se do 'yrol italiano, que era o dese- 
jo do rei, não tendo senão uma força de 
2:500 homens. Vencedores em Sarches e To- 
blino, chegaram a Benzao, a 12 kilometros 
de Trento; porém perseguidos por forças 
muito superiores, fora u batidos em Stenico, 
e viram-se obrigados a tornar a entrar na 
Lombardia. - | 

Passageiros do Brazil. —A barca 
«Flor do Vez», entrada no Tejo no dia 24 
do corrente, procendente do Pará 
os seguintes passageiros: : 4 

“Pedro de Napoles, Aúgusto de Oliveira Rocha, 
Ignacio José da Silva Monteiro, Antonio José de Oli. 
veira, Joanna Thereza Baptista Pereira da Bilva, 
Bernardo José Ferreira e à pessoas de familia. 


rocedente de Demtrara, conduziu a seu bor- 
10 OS seguintos passageiros: | 


a dilva e gua mulher, Porfi- 


gues com 2 pessoas! 


sob 2 epigraphe—Definitorios —lê-se: 
rio da Ordem Terceira de 8. Fran- 
tá à meza a contratar coma exem 


n 
O a Se 0 Doo 


aguas com o Eisach que desce de Brenna,| 


, condu-iu|. 


|nanceiros e politicos de todos os paizes 


-—— Mais. —O patach» inglez «Annie Vail», 


o quintal. 
“Para consumo despacharam-se, durante este! 
periodo, 1984 gnccos, 


e 20 barricas do Rio de 
caixas e 44 barricas do Pará pela Amasona; 2000 
saceos e 4 barricas d 
|3lT caixas, O feixes e 7 barricas da Bahia pela Ba- 

han; 24 barricas de Londres pelo 
barricas e 200 saccos da Madeira pelo Flor d'Ovar; 
a maior parte d'esta 
degcarregar. 


— im em 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


TROBNS Maio). CU) dd. ces. 163:7678730 
[dem no dia 26 “e. ..4É srta rn... 4:2094450 
“167:977 5180 
— ami mae — 
Despachos de exportação 
Maio 26 


RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2,, 
Companhia dos Vinhos, 1479 litros de vinho; A. Go: 
mes dos Santos, 194 sãccos com feijões, M. Francis: 
co Simões, 74 ditos com ditos; A. Teixeira Barboza, ! 
harril com carne de porco. 

IDEM—Na barca Despique 2.º, J. Antonio, 100 
ancoretas com azeitonas, 40 cunhetes com pomada e 
!1 pacotes com cordas; J. P. Bragança, 2671 litros 
de vinho. 

IDEM — Na barca Flor da Feitosa, A. A. de 
Brito Abreu, 122 litros de vinho. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- 
ca Bedmar, A. L. Gomes Lima, 127 litros de vinho; 
E. da Costa Correia Leite, 133 ditos de dito; Caeta- 
no José Ferreira, 1 caixão com obras de prata; J. 
Bento M. Basto, 1 cesto com carne de porco; M. A, 
álves Ferreira, 2 caixões com fazendas de linho. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. F. de 
ázevedo, 25 barris com azeite, 

PERNAMBUCO—No brigue: Esperança, L. J 
de Oliveira, 1109 litros de vinho; F. F, de Magalhães 
Basto, 213 ditos de dito; D. A, Monteiro,6 caixas com 
macella, 30 cunhetes com pomada, 3 caixas com pa- 
tos e 50 saccos com farello, Viuva Souza Rodrigues 
2 volumes com ferragens. 

«. IDEM—Na barca Segurança, M. J. Marques 
Silva, 60 saccos com farello, 40 ditos com feijões, 300 
cestos de vimes e 100 rodas de arcos de pau. 

PARA'—Na barca União, Viuva Moreira & Fi- 
lhos, 1 csixão com obras de prata; À. J. Martins É 
C., 1 cunhete com retroz e 5 ditos com chapeus. 

MARANHAO—Na barca Restauração, J. A. da 
Crur, 369 litros de vinho; J. Joaquim de Araujo Gui- 
marães, 1 condeça comobras de prata. 

LONDRES —Na escnna han. Henderika, Clode 
& Baker, 5342 litros de vinho. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Nancy, Hunt, 
Roope, Tesge & C.2, 8013 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Tafr, 
G., João Graham & C.*, 2671 litros de vinho. 

NEW-YORK — No brigue Gardina, A. L da 
Silva & Filho, 16027 litros de vinho; J. H. Andres- 
sen, 66120 litros de sal. 

HAVRE-—No patacho Alice, C, Brown & C,2,84 
litros de vinho; J, L. Alves,1335 ditos de dito;Geor- 
ge Allen, 76 ditos de dito. 


Cargas manifestadas 

C. M.n.º 293—Lisboa—Hiate Triumpho da Tn- 

veja, mestre Rôcha, 60 carradas de barro, 8 mois de 

areia, 668 volumes com arroz e outros artigos, e uma 
porção de chifres e tijolos. 

C. M, n.º 291—Madeira—Hiate Flor de Ovar, 


mestre Viaia, 300 barricas e 200 saceos com aesucar. |? 


Para Lisboa em franquia, 371 caixotes e barris va- 
5108. 


Termos de carga 
: Maio 26 
CAMINHA — Rasca Flor de Aveiro, mestre 
Diniz. 
FIGUEIRA-—Hiate S. João Baptista, 
Mascarenhas, 


mestre 


Completa descarga | 
Maio 26 
LISBOA—Vapor Lisbos, 
SETUBAL —Hiate Feliz Pensamento. 
FIGUEIRA—Hiate Cruz 1.º 
STOCKHOLMO=Brigue suee. Johnny. 


Ceneros despachados para consumo 


24 e 2) demaio 
Assucar—12 caixas, 2 latas, 3997 saccos e 3 
barricas. ; pe gegad 
Arroz —100 saccos, 
Tapioca—l satco. 
Farinha de pau —? saccos, 
Café — 32 saccos. 
Biscoutos—1 caixa. 
Transito 
Assucar— 4 gaccos,. 
e 5 OS Tem 
Gomeros despachados pela meza 
. às eutiva 
nie “Maio 26 
Garrafas—54 gigos. 
Farinha— 313 saccos. 
Trigo—l136—saccos. | 
Pinho de Plandres—46 vergonteas, 
Folha de Flandies—l caixa. 


f 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 26 DE MAIO | 
Cambios . 
Em principio da quinzena, realisaram-se varias 
transacções sobre Londres ao cambio de 533/, a 53 
Hs; mais tarde, em consequencia da falta de numeê- 
rario, elevou-se a 533/,, e hoje as operações regula- 
ram & nossa cotação. 
Sobre Pariz, as transac 
tume, de pequena monta. 
Sobre Hamburgo, a cotação é nominal. 


Cotações: 
«V. dd a Dd dh, 


ções foram como do cos- 
| ., 


Sobre Londres 90 d. d.e 90. 
“Sobre Pariz 541 por 3fr. a 90 d 
Sobre Hamburgo 48. 
des Accões 


O nosso mercado está ressentido dos 


abalos fi- 
; por isso as 
transacções em papeis de credito foram linitadissi- 
mas e com muita desigualdade nos preços entre q 
olfertae a procura. esa 


ES MAs ATT NRO GALO as E . : Edres iz: KB DIA ata 4 
na «Correspondencia de Hespanha» de 21 do recreação, sabendo-se que o numero de SENDO |lhe que daria as providencias necessarias, e que] Manoel Rodrigues, José Pereira Soares, Manoel| Regulam de o rd | 
corrente as BO intes linhas, que conhrmam jras. reunidas nos salões da Philarmonica se quando as freiras, déssem noticia. dos malfeitores | Ferreira e sua mulher, João Gomes e sua mulher,| coisa! Descontós dee cia mal 
“Oque Já temos tr nscripto da mesma folha so- elevava a 105; sendo-lhe em muito superior o estarem dentro da cerca e começavam a forçar as Manoel Gonçalves de Aguiar com 3 pessoas de fami- A taxa dos juros nos Bancos édeTas PiCe rr! 
bre tio delicada materia: Jdo cavalheiros, e que to dansaram amuiths | Portas tocassem então o “sino; é senão 10 horhs” da Fa Manon arado ndo familia, Manoel) o o nerd E 
“408. periodicos de Barcelona chegados quadrilhas, ralsas, polkas, etc... |, [ponte mandou gonio da sta Confdnça embracar-sé [denis Marie! de Antonio "Gomes, Jo Vis moro Ni de Extraordinario e PO not ri no 
“hontor con feisaes « URSMSICR so É jo LES BUT | DEITAR STA 2,10 NAM), POLKAS, BÊC, por detraz do edificio, esperando assim “poder es- no X*ernandes, Antonio “Gomes, João Vieira. de Iniportacid dad trancada sá; tada 
orbontem o firmam AS: BA dE oriad policina iiho À casa, desde o vestíbulo até ao salão, es- | preital-os; mas as freiras em vez de cumprir as ins- Antonio Dias: Gago com-tres pessõas de familia” pg gb aco espia dês 
que o te car, ho nos : ntecipou. À crise fi an- plendia em ornatos de bom gosto c aprazivel | trucções do administrador, mal sentiram (diz-se tam- Agostinho Ferreira com 2 pessoas de familia; Joa- Importaram-se varias partidas de assucar: dos 
- caira que. profun unent à alfectou a id-lefreito. Pro CRISE = bem que viram) os ladrões encima de um muro, as quim Gomes e sua mulher e 3 menores, A. Ribeiro e portos do Brazil, o que de certo oliva a asa 
Re Da AD ELO ES ig a Mieiado anca conilias. coroar titia austadas, como é muito natural, dóram logo o rebate, sua mulher, José de Abreu, Manoel Sardinha Jardini na baixa nos preços d'aquelle genero: FAR bei ei 
AM O ERR EDEE 10 d aqueita p ça, ERR, À otgho 98 Ge lores, e p »SSTpenunas, tA-|do maneiraque quando a embuscada correu a tomar [com 3 pessoas de familia) H'ypolito Nobrega e sua portou uma partida de arroz do Pará encro esta 
se no do, Fpgro or feiPgos do todos e da Ea, | Ftisticamente sarremeaço e disposto em posto, Já os assaltantes haviam fugido, e assim puberrCastano Gomes com 3. pessoas de familia, Credo cade E e dra; E 
" AUito pri e do ban «|do mo O mais proprio a deleitar a vista e a | tudo se malogrou. aa o, | | Francisco Gonçalves com 2 pessoas de familia, An. E a pçs ate 
DOS S tos BONI ATO da fuo Digo Eid altas CUIMALSR, & VISLA O 7d TE TE à dom ARUBA | tonta Pr. E TRAÇA MINTI DES SCSTDD | “m exportação, notaremos o. grande despacho 
s espiritos estavam tranquilos e os nepo- augmentar o brilho desta selecta-rcunião. ft Pe Sl PideçS es S PRA it a po João de | de feijão AS Brazil, que na cant Bada mom [US 
- Clos revivi jus ti Soube à disposicão dos ornatos nar erraln | CO Pç aço 1 | pessoas de tamulta, Manoel Gomes com | tou 1889 sãece agia ne a a 
=Í da NPR o a pinça. GU | : Coube A disposição dos REA Ra cora eo hcio que é mui lindo, e teve occasião de mostrar sua 2 pessoas: de familia, Silvestre Ferreira com 2 pes, Ein aguda di amos o movimento da cui: e | 
moda ARA º estabelecimento de credito [reino de Flora foiobrigado a contribur para logueis animando as imadres, roi rs sons de familia Manoel de Souza com 5 pessoas de| | SºEMdO; INPORPAÇÃO 1 o] 
e desc | 0», ac ess *aminilica nocr cod [eta festa, ao!snr. Emilio David, jardineiro) Não se fúlla áinda hoje, aqui, senão no assalto, familia, Domingos da Silva, Francisco Pereira Ser-| AGUARDENTE-—Em completa a athia. Re:| 
a A all jo Dour —0 rio, em paizagista do Palacio do Crystal, que aprim j— | 0... di esceno - ..... S S'e (ao a oram Nadia o pela sá . . .... Cincê d ps de ras AN Patcifoo Lopes dá exportaram-se para Londres MM easooe P + 
— recentes chuvas, tem crescido ma cousa | radamente se desempenhou d'este encargo, ti-| | Eesgraça.—O «Jornal de Vizeu» Ph Ho a o tilo. oeé do ares ALGODÃO Importaram-se do Rio de sic 
cent) om 1 à MOD O E MES Sa Us E LES BOM AdSo> 44 TE a a Lia tea = Es CIMA NT ESA Edaginda f- E y d E , a - AR o 4 néla” O 
8) lova nt RAR CorTânio. Vai além rando da eloa partido do realce que as flores [Seg uinte noticia de uma desgraça que teve lt com À filho, José Escorcio Gouveia com 2 pessoas dé td o E a e o ana gia 
“Sô miuiito Darrento e es umoso. . mprimem a qualquer recinto, quando amcs- gar n aquella cidade na quarta-feira : «| | familias Vicente Rodrigues, - João de Freitas José | LSCoss de SD eita RAMPA, 
| Ana EA RO pum O va qua Cinto, quando ames- . Sto Me QUAL a More Áito de [Antonio dear IGues, voto de Ireitas, "08€ | da Balua pela -Babiana 13 BACcos.,. ...F ' 
Rabo - “na ral q e nem o volume tradamente “dispostas para “conseguir o seu Hoja, pelas 3 horas da tarde, um fabricante “tomo de Souza, Manõel Pestana com 1 filho, Se.) Este genero continua em apathia. ps 
o TO intándida à dE Soirds tou tinia ; embélidzão ento dr | — * | doce span a ape poe da pa Pe- fo = da foda gos gos) Manoel Fernandes de ARROZ —Do Pará, pela Amasona importaram- ; 
DOTE TRA AA «Ri ETR SEM DE EDS MT gp A RO hs a OL CZA E avo! sb sito ss O . freira da Silva, esta cidade, vinha de ir buscar | Mattos com: pessoas: e familia, João de Abreu e se 1588 alqueires: do Lond ds mbld átrio Plato - 1 
bo Propae attenta a quadra em que no F oi uma noute cheia das mais agradaveis agua ao rio n'uma bacia de lata, e quando se abai- | sua mulher, José Gon Ives “de Freitas com 2 Pes: | gaccos e sp Oliveira SE. E a dog Beta, at 
di 
de. 


Não consta vendas do daquella procedencia. 
Do da Índia tem-se ven 45400 a 54 


ASSUCAR—A importação constou de 48 caixas 


Janeiro pela Joaquina; 86 
º Pernambuco pela Lima does 
Oliveira; 300 


s entradas ainda se acham por 


; I . = rente, di ] ma-| Camara a acquisição de terre: iterios pu-| ,.., Realisaram-se varias transaeções para o imme- | tro. | boa oh suapis o ARMS 
a Plilarmonica Po tuense, na estação que |" fes , (ha memorável Pelo panico Da 6 fblicos, a Gi de rele Move “feitos LU A diato consumo, avultando n'estas uma do 600 saccos “VIANNA Cabique Ausente Corpo de D ii 
acaba de findar. nifestou no mundo financeiro de Londres, EE Los enterramentos E RE po fallcenrem ; Esta | d2 procedencia de Pernambuco, lho. | gua... Ré Vs 

Palacio de Crystal. —As peças que |º telegrapho sub-marinho transmittiu € FECC= | noticia, com anna dada “é pps acreditado jornal,| Os preços regnlaram: CEZIMBRA-Cahique Hab ; enndihas ol MR 
às 6 horas da tarde de hoje são as secuintes: expedidos do continente, sem que se tivesse da, por quanto aqueile definitorio, o que resolveu á BOmBenOR; + 13700 a 13850 Não egabin embarcação 3 Di anico 08 K 
às L u e hoje, eguintes: dado um só momento de demora. Não ha-|?2 sua ultima sessão de 923 do corrente, foi «que Bali ; p AMASCAVO ee! aj: o 13450 a 13550 dem 3... optar 
Marcha militar—Reparaz. via ainda exemplo de terem os fios telegra authorisava à meza à contractar com a exem.* ca-| 2a, branco . : s 13709 a 13900 - . ENTSADAS o 
“Stiffelio», Symphonia— Verdi. e a ; pá r 5 Iacs o Aequisição temporaria de terreno em um Rir eae Lo + 18350 a 15450 OLHÃO —Cahique Divina os oatis ME 
«Belisário», aria desoprano—Douizetti. phicos transmittido em um só dia um ta dos cemiterios publicos, para o enterramento de seus Mar p dito. +». 13400 a 15600 /núhas. Tuas aa. 
Mazurka original —Holly. numero de telegrammas. | irmãos fallecidos, até que possa obter cemiterio pri-|" aranhão, dito . “+ 13300 à 18450 SAHIDAS Joga UMA 
“Domino Noir», ssymphonia—Auber, “ mEvrolital! Cescracprsuo to | Vativo.» h Despacharam-se dos armazens da alfandega 69 PORTO—Hiate Grande Baptista, pedra. 
«Mabel», grande walsa—Godeffroy. Yroiraiiano. -Geographicamente, Espera dever-lhe a publicação desta declara-|S“lXas, da barricas, 3600 saccos e G latas, IDEM — Hiate Bom Jesus dos , avega! 08. 
«Ai Prateli Magyari», polka-—Paolo Giorza. [o 'Tyrol italiano comprehende todo o valle su-|ção o BACALHAU —Conservam os preços 93000 a | dita. Ci 
| a aria—Verdi perior do Adigio, formando um triangulo cu- De Y. ete, pç bois quintal. e Idem 2% a. 
ETR apuros gg ja base são os Alpes rheticos e o cume do Antonio Domingos d'Oliveira Gama. na 10 ad Em Eira A dor R aco Dela Amaso- Não entrou nem sabiu embarcação blguma 
«Potponrri»” quadrilha ver. lago de Garda. O Adigio nasce e desce das e 08) C. 26 de maio de 1865. a asa a >. RR or To ga tio cgi 
«Kossuth», marcha Strauss. grandes montanhas que separam o Tyrol da| “ | CAFE'-Do Rio de Janeiro RARA RAR 20 BEE ou 5 UM 


: pela galera Joaqui- 
à, Importaram-se 39 saceos. 

Às vendas foram insignificantes, 

Cotações; 


Imiúd 


No dia 28 do corrente, sabirá do Tejo para Per- | 
nambuco, o brigue Flotih ie pá EB o patacho. 


- 
20, o 


dido de 45400 a 55600 | HLOvimãe 


; PENICHE-—Cahique: Santo Antonio e Almas, | 
sardinhas. o als dent. (É qdnaiotias 
LAGOS —Cabique Peg 64, ditas.» 
ão sahiu embarcação alguma. 
- raca * sitilsgaoa 
ENTRAD 


RO DA, ds ci cos 35900 a 481 
Nes. ZE 38550 a S3650 
—R a da E “cp 38450 | 
Dbsumo despacharam- i 
ne Rir 5 e 8 barricas q g 1 
- CHI S—Importaram-ge do Ri 
la Favorita 30:200. : + No aaa Pe. 
Não consta vendas. 
COUROS—Do Rio Grande importaram.-se 


Favorita 24:812, do Pará pela Amazo E 
Bahia pela Bahiana 600. * VA 1:629 e dy 
As vendas dos do Rio Grande montaram a 6:7 
couros. » : 1 
FARINHA DE PAU—Importaram-se A 
pela Amazona 100 encapados e da Bahia set e! 
na 14 barricas. 


Não consta que se realisassem ven ia 
Cota-se: ç : , 40h A Da 
Rio... 4 85200 a 85600 


Maranhão . 35000 a 35200 

Despacharam-se durante este periodo 16 bar. 

cas, 28 saccos e 3 paneiros, 
ia a EEE houve importiiçãa, 

as vendas realisadas regularam Os seguin ne K 

Rio. +. 158008 18400 PS do 

Maranhão. . 15700 a 18800 

MELAÇO —Não consta vendas, Cota-se de f 

28300 a 28400 poralmude. no 
Para consumo sahiram dos armazens da alfan. 

, 5 


EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL —Poucas 


e À 
acções. O preço é de 1265000 a 1305000 réis ap : 
AZEITE— Em consequencia de ter aftlui | j 
ni 


” 
ed 


dega 11 barris 


mercado em boas porções o preço declinou, 
do hoja 48800 réis por almude, 3 
Durante a quinzena a exportação para o Brasil 
foi de 2 pias e 107 barris. o 
CEREAES-—No mercado de hoje regularam gy 
seguintes preços: - . 
Trigo da terra ... 
»  serodio . 
Milho da terra .....0... 
Conbélda. set se cocos os crio 
Cevada .. comercecconcr roca co ços SDO 46) 
Feijão branco «.. scec boss cus dest. ao 4O À 760 
o vermelho comcererce remar SO) à SM 


recente ncanacune. 900 a 940 
900 a 9 p 


O 2 DUO 8 A Ml 


» ETTA PR PI e qui doa pao gro 

Do TERMOM Sae o pe ER ccoccoccsooo UM E DO) E 

O AMAreNOVIS.SOI0A. PORTES 8 OVNI! 
Despacharam-se 1:889 succos com feijões para 


os portos do Brazil. | É a so 
LA DE TRAZ-OS-MONTES — Tem vindo no 

mercado em pequenas partidas. Consta que à ulti- 

ma se vendeu a 43200 réis, em lúdro. ha 
Para Inglaterra despacharam-se 158 saceas 


là lavada. | | à Quo clas | 
SAL—O graúdo regula 4 385000 réis eomibdo 
O deposito é de 30 milheiros do graido é 50 do | 
0. ES 


l 
| 


a 305000 réis o milheiro. 


: 1508 
Durante a quinzena despacharam-se 125:6251i 
VINHOS — Continua em apathia. Po 
Nos de consumo fizeram-se vendas de pequena | 
rg de 208000 a 265000 réis:a pipa, em Campa- 


tros 


à. qá 
A nor ação n'esta quinzena montou a 1.261:449. 
litros ou 2:361 pipas e3 almudes,com os destinos se- 


Cut DANA | 
ri=Bretanha : cus: . druida. ch vivas 802806 
Brasas? cd const abeilucxi ici Si 21 E T 
Australia coccusanaau Cocada na. 6a 
New-York.e ecos Sa coccropsos o cesar ATI 
Hamburgo ...... ASAE eccssosc porco SADIA 
SUCCIA riste. Cb even less TETO, CnNÓTOA 
Quebec. ... ossec cen cce nene cando ga ora. EM JUS 


Copenhagãe, . cunveis bos ras ane 4006 


... “nes .. 
sas Tifadss e 


Terra Nova... cs. ... semeceee ma usas SL 
Amsterdam e ops ença o ndo AE OND mo Ro: 
FOMED.ecorrecovacrc onde ib ao end a" tal Bê g 


Havre,.ss ces. ....... bisded Cold « Cit, QI 28 
. H escrava vavlat BR 
Praça de Lisboa 25 de maio 
Rendimento da alfandega grandode 


e 
q 
| 


Lisboa até. 24 de maio. . a .... mod o, -812: 


(dem no dia 25 de maio. ,semswnsen o, (7: 


Cotações ofiiciaes 
bp ie de.assentamen-.,. o ssipa E 
to de 3 0/,; (juro pago até, ss 
ao fim do 2.º semestrede. vo! su 
1865) een ns nun. 46 1a 47 las 
bm idem. «cce 461 9.47 0) 
Titulos de 5 acções do Ban 394 
co de Portugal... ....... 5008000 a 50: 5000 
Banco Commercial do Porto “a 2525000 
» Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 
> União «sesua Ebis .... 1 900. a 1325000 
va Alliança.. «sauna s "ao ESOM À 
Titulos de divida publica , 
(antigos) voo disco cova 92 
Titulos de divida publica 


ABCR) eric iast bias ue! 
Titulos de divida publica 
(das brês GpEtatDad! Jo A à | 
Papel-moeda ....... ito  NAidê 

TOC RH — ——m Seta So 
Cambios 
“90 d/ recuse OB 
10 isis : E 


9 PRA tas Mr se) 


Mis 4 

q Aa 
«tag 
p istar 
53% 


tã 


= 
o 
“...+. 
qual 


pos 
“.... 
Essas 


Londres. .sesasa 
Pariz ..uro 
Hamburgo ..... 
Ameter AD. cce. 

sedes 


Genova c.cecao 
Napolea, .......00 3 m/d.. deep) . 
did 4 Ged BorTs É 


Madri 
Cadiz “0... 
8 é LuLATAO 


“eua. 
“ecc 
1HAGI O 


d 
d.cccca 


.tesssas 
4 2440 TT 
& csvcceodo sa 
h TE 
“eu... 


Porto Es 


SA. “a nd 
“un... 


TEN JAM . 


31h, 


1 6 A 


francezes 64 


PARTE HARANISA 


e 


Desmentido—em 30,para o Pará,a barca Ligeira, eo 
dera 1 * e para Pernambuco O pá cho José. 
—em 4 de j À à puras ahi: oc 
iss sap 


43 ul f z EA 
evideu e Bienos-Ayres, o epler- 
ra'0 Rio de Janeiro, à bi Se 
MIST E J fm 


o 
51. E 
area Lo 


-, 4 
- 


151 0BE0TS "Perto 26 d 

Não entrou embarcação algu 
19 LI 
h 


E 


5 reste 


11! bd 


bato 


miacã as 


“ma escuna su a 
Vento - (cico) ó mar 
| Ay gonio dolalio o am 


ii 


CTOSSIT , q po preend 
nto maritimo de diversos 
. Css sus EuTRO) É OM 
Figueira 2% de mnio | |, 
| 5 «CTT As “E - AS 1 


PORTO—Hiate Engano, lastro; 


AS Pos? Vu) A ai 
RP” q 
3 E 


V.N. DE PORTIMÃO Escuna Carolinaydas- — 


ENTRADAS | an 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido, sal. 
LISBOA —Hiate Jovial, fazenda da praça 
Não sahiu embarcação alguma. o 


4 MES 


col-mb 
q 


ENTRADAS 


atos Idem 2% se o que havia de verdade a respeito de certos 
MALAGA-—Hinto Novo Especulador, lastro. | PORtOs que tem corrido e que tem sido publi- 


Approvado. 


Art; 6º À importancia das contribuições pre- ES ECTACULOS 
— O dista od o MA 


Doenças do estomago À ja das famili 
[ vo E | fem corr DR aja, indian é ope iancia das contribuições pre- 2d ago economia das familias | 
| ADEM—Hiate Bom Dia, dito. : Caros em diversos jornaes leu a Seguinte pro- 1866, será co io á Tuata do ereta bloco o paid Domingo 27 de maio ENS dá PASTILHAS AMERICANAS Vi UVA PINHE! 
a se LISBOA —Hiate s. F rancisco de Paula, dito. - posta: ' totalidade da cobrança que se fôr effectuando nos S. JO io Gr E DO RÔ 
T Mio sab embarcação siguma so do. Jaque compodt do erp apa Hit do Lico to bem taste er jo ED tt conierio marido orAr-| Dr, Patergom de Novaorie | ma nus eai NHEIRO 
cd qessol missão de inquerito composta de s -| Tegue à começar sómente da abertura dos cofres aê gra j E 6 - E 
b : or embarcação alguma: i L q ap p A ete mem Rã Se da qibrihgiedo an = ae : solo do real theatro de S. Carlos, e director da ban- a] (Estados Unidos) (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas?) 
E. SAHIDAS TOs, à qual depois de investigar por todos findo. dade musita do corpo de marinheiras da armada Ca es ca ' Lancette, de Lon- TENDE 
E | AVEIRO-—Hiate Nova União, milho. os modos, o fundamento fdos boatos propaga- Metade dos rendimentos que se cobrarem nos "Sil: RO Qual tomarão parte algnms damas e cava- Res dres, a Gazette-d EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 
Idem 24 dos pela imprensa a respeito do 'dinhei des- | districtos de Aveiro, R Bo B dieitos que prehencherão cs intervalos da fórma se- E aa capri a ho d E . A e 
Di RAIAS p p p CIO des-| mstnctos de Aveiro, Braga, Beja, Castello Branco, guinte: Rs Hopitaur, e muitos ou- nho de requife a 120; dito de argolinha 


à ra DoxaLim seriado ifhea do pendido pela companhia do caminho de ferro 


4 44 258< 


«Proponho cutro sim que a camara recom- 
"| + Hovimento maritimo estrangeiro, mende ao governo a investigação feita elo 
| sao aê. spin de ee da ministro portuguez em tie em Portá- 
“48 de maio — sia da o vapor-Fortuna, pro- | gal Deli agentes do Ministerio publico». 
Eetre, cedente de Lisboa. cvrmao camara apoiou muito o author da pro- 
E voz rrpultedia o vapor D, Pedro, de Lisboa / posta quando lembrou a conveniencia della 
» > Em Londres, o Narcissus, de Lisboa, | *º" aprovada, e quando indicou que os mem- 
Mae qse! Pis finsenaas 0 Es de Setubal “ipod pia is de Em paária a: 
E 5/0. z | ; tejr 
9a Emo Havre,o vapor Ville de Malaga, de 14 de RE Ran e Ei eg as 
sv 0» de Lisboa. , ” es rh fx Pe. Bs. + 4 ' 
o + Camara Togeitou hoje O parecer da com-: 
missão de legislação, que concedia “licença 
para seguir o processo intentado contra o snr. 
Vieira de Castro por supposto crime de liber- 
dade de imprensa, | 
O parecer relativo ao snr. José Vaz de 
Carvalho não teve vencimento. | 
"O smr:Rodrigo de Lima Felner depois de se 
ter recusado a acceitar o lugar de commissario 
régio do theatro de D. Maria, cedeu ás ins- 
| frog ssodadiias O bs * | tancias dos seus amigos e aos pedidos do snr. 
h pod: Welegrapkia eleetrica PM. ir do ecroge aceitou aquelle cargo. 
4 Pen rregad —= oram approvados os estatutos da Ordem 
o) - (Dirigido á Associação Commercial) 
| — Lisboa 26 de mato 


BATIDAS o bol 
x 16 de maio abr o Carl Wilhelm, para Lis- 
“UM RS) 


a au À 


dy T E Liverpool,o vapor Braganza, pata 
| ” k ED DESA AA. 

1 5º +» De Queenstown, o vapor Spartan; para 
O 2 Lisboa eso A je 
E mad co; DONAS À VISTA Los A 
[] 16 de maio De Yarmouth, o Dartford, para Lisboa. 

| 4” ) O e Ge i 


E 19 dias — Destina-se para Lisboa 'o 
Fondo a sabio promptamente.' ) 


o) D.: | 
j 


Es 
f 


LiR 
» " 


aa Fo AM 


camara municipal do concelho de Oliveira de 
emeis. 

- Foi nomeado vice-consul da Dinamarca, 

em Villa Real de Santo Antonio, osnr. Da- 


mião de Souza Medeiros. 
Consta que ao mr. D, Luiz Rezende foi 
concedido o titulo deconde de Rezende. | 


Dão hoje o seu concerto no Cassino Lisbo- 


EM 
dd 


RVAÇÕES GAS 
| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
| MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 

hermo-| Psyebro- [,. Cariz: 
de ii “metro |Anem. jo athm. 


te n'esta festa os snrs. Cossoul, Arthur Napo- 


eo snr. É, Lami. asa! 7 Eos 
O concerto deve ser brilhante. Conta-se 
com a presença de SS. MM. e espera-se gran- 
de concorrencia. | 
Hoje no theatro de D. Maria II sobe à 


, e Barome- 
ul tro 
dé 


comedia franceza intitulada «Demimondes, 
com o titulo «Posições equivocas». E” o be- 
nefício da distincta actriza snr.* Gertrudes. 

* Ainda o governo não deu resposta 4côn- 
sulta apresentada pela direcção do Banco Lu- 
zitano. 

O «Diario» nada contém do interesse. | 
no” + e, Nr 


rs “p= 


CORTES ” 


4 
Bs 4 


9% tor 16,3 | 96 so. Ri Encob, 


| 


m rag ho 1800 | 88 so a Idem 
Fi | 49,89 | na 84 Iso. n Idem 


t 


1 Maxima temperatura - 18;3 
Pros Minima Ds 140 | 
E - Quantidade de ozono 12,0 ; | 
| uvimetro (alt. da a pluvial em mil))-37,4 
O director, Gomes Coelho. 


" Camara dos snrs. deputados | 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) | 
4”"uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 snrs. deputados. o | 
Acta approvada. 
“Não houve correspondencia, | 
- Osmr. presidente disse que se ia votar O pare- 
cer n.º 83, que hontem não teve vencimento, e que 
diz respeito ao sur. José Vaz. a GT 
Procedendo-se à votação verificouise não-com- 


. 


—— ————— mama e 


CORREIO DE EOJE 
 —— Lishoa 26 de maio | 
«(Corresp. paxt. do «Commercio do Porto») | 


empo, com & mesma carga com que tinha sahido de sueste, com 0 fim de obter a approvação 


“aqui no dia 23. . do contracto pelas icortes, apresente com ur- 
b a fepetis embarcação alguma, gencia, o seurelatorio: | 
sea taa . a: e. ni 


|| Terceira de S. Francisco da cidade de Gui-| | 

marães. | 2 ir ESTE 
“O snr. Custodio Joaquim Barboza de Ro-| 
cio foi confirmado no officio de escrivão da 


nense os meninos Moreiras de Sá. Tomam par-|. 


leão, Wagner, J oãojVeiga, os irmãos Cronner |. 


scena a traducção feita pelo snr. Felner da| 


rece 


binar o numero das espheras entradas numa uina AA 


Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Leiria Portalegre, - a : 
Santarem, Vianna do Castello, Villa Real e Vizeu, 4) p:pc AS Noxas Conquistas», poesia do snr. Thomas 
que tem applicação especial at se 
ção proveniente d'aquelles rendimen a b 
Cica Jdta) 6 etsbelécids er, executado no contra-baixo por À. Reinliardt. 


excepção dos 
prefazer a dota 
tos que para a 


Approvado. 


Art. 6.º Às consignações destinadas 4 junta do “Le plaisir de Ia Valtz», bluette para canto é 


credito publico, e os demais rendimentos que lhe são 


RES tros periodicos de me- [32 110 120; dito de herya doce a 110; dito de 
Ra gs" decina de todos os pai-| tosta docea 120; dito dito azedo a 70.e 80; bo- 

ES) do sea Se lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
zes, teem chamado à attenção dos práticos'so-|ta azeda q HO e 120; farinha de trigo a 60, 


bre a superioridade e eflicacia d'estes Prepa-170 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
violino por Mad. Maria Dargie rados para obter a cura prompta das moles- ças cada duzia 100, ditode pasta para criados 


iro, dedicada às classes laboriosas. 
ondó final da opera «Lncia de Lamermoor», 


«O Preço de Maridos, comedia em um acto. 


bater | Aria da opera «Somnambula», executada nojtias do estomago, falta de appetite, azia, es-|eada dita 160: dito ras 
A ti RG à a dit: » dito re 
obrigada, não poderio fere qua Epa gem due. Sé contra-baixo par Ao Reiohadeo” pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- dita a 180, 2000 240 E ndo e de ms 77 ria 
da O reriio do itinitadio pé diliquer Debi e sair Fauvette», cavatina e couplét, exccu- tes, gastralgias, etc, | rltigiads fd S. (1024) 
texto que seja. | Arituro “ê. Dargis com acompanhamento de Os bilhetes das caixas são acompanhados N TRE tá ogueteiros n.º 19, vende-se co- 
OR remate ão e rd Rendos| «Uma sempestado Conjugal», comedia em um [da assignatura do sor. Fayard de Lyon, uni. pio dest po peça, a daiar 
que receber, nem DA ea á licação acto —Principia ás 8 e meia, co proprietario da verdadeira fórmula. ixinh 48 PS ner 0, mr. dules Duret, em 
Approvado. se Os preços os da companhia nacional, Depositos principaes: Nova-York, phar-|MXinhas de 12 garrafas cada uma. 
Art. 7.º As contribuições publicas authorisadas Segunda-feira 28 de maio macia Hougera; Londres, pharmacia Wilco (2234) 
pela presente lei, não poderão ser desviadas da sua 8. JOAO. — 


culato. 


: 2 | é E eee men CO DO Mb Spire LA 
e gd + o E | ads Segundo concerto organisado por[& C.º: Lisboa pharmacia Barreto, rua do Lo- 
applicsção. O ministro ou ministros que o contrario / A, F, Reinhardt. . = , . Espa dOhR! À CENTRAL 
fizerem serão processados cemo réus do crime de pe- Traviatad pot reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. E | | 


P't-pourri executado no contra-bai- 
e xo por À. F, Reinhardt. 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Jemio. GARANTIDA- 


Approvado. «La saison des fleurs» 1087 Ds yr AR . 

Art. 8º Ficam prohibidas todasas contribuições [mad. Dargis. 8 Tomanza executada por Egiol Ef igor but possui cio aaa PD ee bt e Re dama Antonio — 239 
publicas de qualquer titulo ou denominação que se- Variações de flautim executadas por H. P. de À LUGA-SE um armazem da lotação de 95 ILDEFONSO) 
Jam, além d'aquellas authorisadas por lei e as autho-| Caceres. 


ridades ou 


empregados que as exigirem incorrerão 
nas penas dos concussionarios, etc, - «Gypsy» 


| pipas, sito na calçada de Campo Bello em | GORTIMENTO de relogios de prata, ouro e 
“O Authozrapho», comedia em um acto. Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija-|! plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 


1 grande polka de concerto executada 


A RPrMARoss pspÓc sb ge qu À no contra-baixo p r AP. Reinhar ap : se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) Etta, Ne serve) ; St aa as 

ota Sd AS : a po?» bolero cantado por mad, Dargis. RRENDA-SE a quinta denominada de e Se ES 
Ea ASP O ESparto sobre a siá UR eo Pe cam E oolediã em um acto. A Athães, sita no lugar de Athães, fregue HI pi caixas de music 

importancia as sommas que forem indispensaveis Principia ás 8 emeia. : zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de GAUB, º musica, 


afim de occorrer com regularidade ao pagamento 
das despezas authorisadas pos lei, 
Approvado, à ah obiais ko | 
Art, 10.º Fica revogada a legislação em con- 


trario. 


T' 
tas 
man 


soa 


Approvado. tunar O 
Passou-se 4 lei de despeza. 

- Foram approvados sgm discussão os artigos 1,º, 
2:º,3,9,49, 5.º 6ºe 7.º area A o uosk! 
Sobre o artigo 8.º que diz respeito ao cabi- 


mento, fizeram algumas observações os snrs. Frades-| CONVITE 


so, ministro da fazenda, Alcantara, José de Moraes, 
Quaresma, sendo approvado o artigo, assim como os à iai DO a meza darealirmandade de Nossa 
artigos restantes d'esta lei. | | a 

east MA sd ER ida corrente, decedido acompanhar a procissão 
adas para a meza, que foi logo approvado. de Corpus Christi, que no dia 31 do corrente 
“Osnr. pr ; 


esidente dando para ordem do dia de [tem de sahir da Sé Cathedral pelas 4 horas da 
segunda-feira o projecto n.º 108, ácerca do empres-| tar 
AN AA RAIN tarde. camara municipal, roga por isso a todos os 


Quinta-feira, ultimo espectaculo, 


Gondomar, à logtá o meia d'osta cidade, 6 na lrammamo à perfeição de qua dp tic. Gar 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre, bom regulamento e qualidade dos relogios 
com capella, e casa propria para caseiros, com expostos & venda (1948) 
aidos e palheiros, allugando-se com a casal. or pi 2) 
nobre ou sem ella, como melhor convier, A Pabrica d Vapor de tubos de chum- 
referida quinta consta de terras lavradias com - algas; 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com Do ç de Composição 
| carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite,| LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA 
pomares de fructa e espinho, montados ete.| Medalha de 1.º classe na exnosiaso êmtacr 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de “etonal do Porto ds 1865. 
setembro do corrente anno em diante dirija- fui 


| a 20» [EJAPHAEL Rodr; pç 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) R Perca do o pende idos oa é da 


Es ANCGO M ACIO9DN AE, ra, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, 


que nos depositos da mesma sitos na rua das 


ULTIRAMAREINGO Congostas n.º 139 e 147, so encontrarão tu- 


bos de chumbo de todos os diametros para ca- 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 'nalisação de aguas bem como de composição 


Vende inscripções de &,8= | para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, 


é onde acharão habitos e tochas, a fim de acom— os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a 
ERTERIOR panharem a mesma procissão etornarem:d'este sentamente e Coupons, medalha de primeira di na exposição inter- 
CEI SDS AEE. ao di age fa feio mais algo: (2670) |nacional do Porto, (2067) 
olhas de Madrid de e Pariz de orto, 20 de maio de 1866. RG E q | 
e 22. 1“ ue? , s Henrique Ferreira Dias Guimarães, IN SGR É PÇÕES MODAS ED BP AREZ 
PARIZ 22 — Diz-se que o gabinete de 1.º secretario. (2265) RUA DA FABRICA N.º 26 
Vienna acceita as consequencias da sua não|—=—= RSA pes rSiteie (NOME RAM-SE na rua do Almada rr BEREZA Amália Ferreira 'do Barros 


conformidade à ideia de um congresso, e as- ATTENÇ O 


sim O consignará na resposta que deve dar ás 
notas da Inglaterra e Russia. Ã mesa da real irmandade de Nossa Senho- 
" Passado ámanhã receber-se-ha a resposta | S ico 
“|da Russia ao governo francez,e até então não |to de todos e com especialidade das pessoas 
pode dizer-se quando se reunirá o congresso, que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
se definitivamente se reunir. que em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
Hontem chegou a Bucharest o principe em virtude de ordens superiores, que desde o 
Hohenzollern e escreveu uma carta ao Sultão, [dia 1.º do dn aráãe de er ma 
o ai Su compromettendo-se a respeitar os tractados | Cessasseno dito seu cemiterio o en erramento 
siso og q existentes entre os ncinados ea Turquia. |deaquelles que, não sendo confrades desta 
“Hoje correm rumores de que os gabinetes |real irmandade, apenas pagavam os direitos 
das tres grandes potencias neutraes estilo re-|de sepultura, e que unicamente se consentisse 
solvidos a empregar certos meios eficazes |na continuação do de aquelies que em vida tt— 
para se chegar a um accordona questão da | vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir- 
guerra. À base deste accordo será, ao que pa- |mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
salgumas compensações de territorio que|de maioridade como às de menor. 
interessem e affectem por sua vez e Prussia, Porto, 25 de maio de 1366. 
ustriae a Italia, 


rn PA E abriu um novo estabelecimento de cha- 
ACQUES ) INSCRIPÇÕES peus,de escumilha, tule e seda, proprios da es— 
é, | a | tação, que vende pelos preços de 35000 até 
Joio Archer, agente commercial 65000 réis. Ditos de palha eclina para campo 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 de preços de 28000 até 5AÃOOO réis. No mes- 
ENDE e compra dos diferentes Bancos elmo estabelecimento ha modelos vindos di- 
! companhias e se encarrega de transacções |rectamente de Pariz, que vende pelos preços 
commerciaes, assim como, qualquer ordem de |de 75000 até 108000 réis e continua -a rece- 
fóra da terra. (1618) |bel-os todos es mezes, (2224) 


Acções do Banco Ultramarino E | | 
7ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- | 
to n.º 24, (2574) 


Reções e inscripções Rua das Fiores n.º 45 à 58 


FAMA Julio da Costa, na Feira de S. Bento REVBBLU paletots e chapéus para senhora 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 
tamento e coupons; acções de todos os bancos — (1805) 


rada Lapa, faz publico para conhecimen- 


Henrique Ferreira Dias Guimaries, 


TRI 4, ; Au | Mldo | AM da E Aán e companhias. ! (465) |7 Tree 
za extraordinaria ij ministerio | 9a» ape o io DOR JEão proceder dado bes. de rr NonREn a esta ui o ge- 1.º secretario. (2267) = Bacalhau do séria Ni LEQUES 
votou a lei de meios e ap- Seguiu-se a votação do parecer que diz respei- | Neral Voigt- ctz, um dos representantes anprA As + Tm IBELTOr GUaAdati! 
areceres da commissão E À to so Ei Vicira de Castro. o : | E litares da Prussia na confederação germanica. MORAN GOsS abditiall Go Stij elo | NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
Tc ativos ás propostas que foram apresentad s Procedendo-se E) votação foi regeitado por -48 PARIZ 23— Os governos da França, In- 


| |espheras contra 45, 

| O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 

um requerimento pedindo a publicação de uns docu- 

E ros pretende justificar-se. das accusações que lhe fez 

o snr. Carolino Pessanha: ' 
Pediu a urgencia. 


O snr. Manoel Antonio Vieira Xavier, de- 
Elegado em Sinfães, foi, como eu já noticiei, 
Eltansferido para o Marco de Canavezes. 

' O'snr. José Vieira de Magalhães foi no- 
Ticado escrivão de direito para Marco de Ca- 


1 


um negocio urgente, disse que corriam boatos de 
que a companhiã do caminho de ferro de sueste ti- 
nha dado 60 mil libras aos deputados .que approva- 
ram o contracto de 14 de outubro, é a este respeito 
mandava para a meza a seguinte proposta: 
| «Proponho que a camara nomeie uma commissão 
ny) g E a Daniel Doario Magalhães foi de inquerito composta de sete membros, a qual de- 
8 - . i 
nomeado escrivão de paz no districto de Ama- 
comarca no Na Vende. como fim de obter a approvação do contracto pelas 
| | o nm = als y 
“O snr. Fontes declarou hoje na go a córtes, apresente com urgencia o seu relatorio, 
que O governo não pretendia vender RRNCr)- Proponho outrosim «ue a camara recommende 
Pções, e que pedia a authorisação para refor-| ao governo a investigação feita pelo ministro portu- 
ar OS penhores existentes. S. exc.* a pedido| guez em mesa e em Portugal pelos agentes do mi- 
lo snre Carlos Bento prometteu mandar pu- | Nisterio publico. 


+ ad no nr ORDEM DO DIA incas 
car a “importancia da divida fiuctuantecom! Discussão da despeza extraordinaria do ministerio 


: 
n+ 


q das fabricas da Covilhã. Ignoro se o go- tantes do mappa que faz parte da presente lei, ava- 


respectiva arrecadação, e O seu producto ecrá appli- 


. = " n ee à o 0 q Dag Ls 
Trov | ap aço o qa N neiro, ministro da fazenda, Sá Nogueira, e José do 
t ja Por uma maioria de um voto. Este Moraes, sendo approvado este artigo. 
Sendo ser necessaria a creação d'aquelle mi- | mesmo exercicio os rendimentos do estado, que fica- 
Mistério, noz à politica de partee não quiz | rem por cobrar em 30 de junho de 1866. quaesquer 
“Can Dos o rh NA . que sejao exercicio a que pertencerem applicando- 
ml embaraços O ARS se do mesmo modo o seu producto ás despezas pu- 
lectiva motivou com todo o interesse uma | clarada. o 
Proposta para se mandar pôr em construcção Approvado. 


a ) . Pntra R: Art. 3.º E" o governo anthorisado a applicar 
E ae estrada de Penafiel a Entro Rios, às despezas Jezaes no exercicio de 1866-1857 as 
“Verificou-se a noticia que dei ha dias re- | sommas que ainda existirem provenientes do contra- 


Soncellos devia apresentar de uma cominis-| divida fluctuante com penhor. 


4 o Art. 4.º A dotação da junta do credito público 
S. exc.* depoisde terfeito ver quanto pe- no exercicio de 1866-1867 é constituida no rendimen- 


no. 


rep 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 27 demaio às 7 h.e 18m, 


PARIZ 26 Os convites para as principaes facultativos da capital e das pro- 
erno deu as devidas previdencias que o caso | liados na somma total de 15.959:379 3988 réis, con- | conferencias por causa da questão en-|Vincias, como a E pelos documentos que 
pedia, e so correspondeu, como lhe cumpria, tinuarão a ser cobrados no exercicio de 1866-1867, tre à Austria, Prussia e Italia foram acompanham ca a frasco. 


TOLO foi do spr. conde de Avila, que enten- Art. 2.º Continuarão iguslmente « cobrar-se no | protesto. 


Madrid 25:43:8h.40m. da tarde |podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


BERLIM 24—-Sessenta enovetrens| Nie upa Sr np TR phar- 
sm | , | 1 aci “snr. Bernardo de Oliveira Ramos 
val ) snr. Cunha Barbosa hoje na Camara | ylicas authorisadas por lei, e na forma por ella de- de equipagens militares receberam macia do sn1 CI 5, 


contra-ordem, 


LONDRES 25-— Consolidados 85 JF Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
ativa 4 proposta que o snr. Teixeira de Vas-| cto de 14 de cutubro de 1865 e da consolidação de | —S p. C. portugmezes 43 !A, Rosa, ruadéS. Vicente n.º“Dl é 33. (350) 


Viantidade Nominal | Quantas Deseme Curso em moeda 
vo de : Designações das emitti- | bolso por 
Acções acções das acção sonante 
< To ogro 1 ir a fine 
“19:000 Baneo de Portúgal ..... Mistas cccpbovoco | EC e RR pad a208 000 
210:000 4) “>” Commêércial: do Pois. .becvoo 2005000 | 10:00" | 2003000 2003000 2915900 
12500 » Mercantil Portuense............. 2005000! |. 4E000, | T20OBDOO A) 2508000 | 2513000 
80:000 4 + Adnidormas ais . ade osSta. |. .cc> 1008090 | YO:000 |, 1003000, |, 1275000 | 1275500 
“40:000 oba o simao sui .stadoL co. 1003000 | 40:000 602000 PASO (od BUU 
-40:000 » National Ultramarino........... 1005000. | 20:806 1, 4550004546 3500 | AE ta 
“40:000 » EMBItADO o. SEE Sao caviá (MR 1005000 | 24:00 |" 4050000. 5 | 403000 
CT E Da pes Sa os É a de enrço enbrogao A E 475000 
“ Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2003000 To EVUAVU « 200 80 
h 1:000- « Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. 1003000 | 630 | J0USU0O | o 5 | Pt 
“20000 - | Companhia Utilidade Publica... DP 1008000 |" Todas | 1003000 [1978000 | 12 a 
“40:00 pos Geral de Credito Predial. .... 903000...) Todas | 93000 | 8 ceia 
— 4:000 » Viação Portuense........... 908000 3:099 943000 o o ips 
- 8000 » Iluminação a gaz. .ss....... 505000 | 8:000 503000 à 5 e > 
— 1000 ; de Seguros Segurança....... 1:0003000 |  1:000: | 1105000 | 1203000 | 1305000 
— 000 ; Garantix S.sccsccceteiors «=| 1:0005000. 4 1:000 | - 605000 5 603000 
400 , Seguros Donro........cuues 1095000 409 | 104000 E! SO SDO 
a00 : Moncorvo provinciana ......« 1005000 400] 205000 3 ari 
y sie » Vapor de reboques... . cc... 1003000 | 398 | 1003000 » 5 
40 : Lanifícios de Lordelo... w= .») 5005000 |) 120, | 5005000 à á 


a 


glaterrã e Russia dirigiram hontem circulares, 
convidando para o congresso as tres poten- 
mentos em «ue o delegado de Macedo de Cavallei- | cias que podem considerar-se como belligeran- 
tes. . | | TA, de , 
Crê-se que a Austria adherirá por fim á DE Azevedo Junior, rua dos Ihglezes; Oli- 
Foi regeitado. * [ideia de congresso, ebrevemente poderá esta 
O snr. Antonio Augusto tendo a palavra para | realisar-se. : 

ss E VIENNA'23.—0 principe Alexandre fo; | Ja alfandega; Silva Porto & 0.º, praça de D, 


nomeado generalissimo dos excercitos estacio- | Ledro n.º 98 e 100, e são remettidos para Lis- 
nados fóra do imperio. boa pela grande velocidade dirigidos á casa 


pois de investigar por todos,os modos o fundamento | &s isca ao SGiaATA dic Ai Ui Ses 
dos bontos propagados pela imprênsa a respeito do : E os RE | RA 0 [8 â N GO S . 
dinheiro dispendido-pelo caminho de ferro de sueste 


E 


Y get do snr. Gnuilhermino de Barros. em conformidade com asdis osições que regulam a expe Úldos hontesr “Este xarope é de reconhecida utilidade 


. CE. = E Faria Rego, Alves Car- |; E Ras oi f is doenças do peito. 
ção da pasta dos negocios estrangeiros foi ap- | to, Annibal, Costa Lemos, Paria Rego, Alves. installação do principe Hohenzollern, |º todas as mais ç 7 rx 
PO TDELEEICS, se ú mas limita-se a consignar naactaeste| . Deposito geral no Porto na pharmacia do 


PARIZ 25--Sp. c. francezes 64,10] mM... 234 ; IATIRSSAÇ] 
perna Foi spprovado. Lg ia p.0.9275. Pomada do dr. Queiroz 
BE. exc.+ de) MADRID 25-—€ 
lia a dignidade da camara que se averiguas- “to e pelo modo justificado no mappa junto a esta lei.) Dhoes 32,20—Differidos 30,20. 


tr a E “ET CIT ISP O TO TERROR DURO % 
Cotacão das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 26 de maio de ESSG 


2.º Semestre de 18555— 3800 


t3t 


| Da Sementro de TAGS! 13450 AVISO 
J 


e à preços commodos, por junto € José Joaquim Coelho 


| | JÁ reeebeu um lindo sortido de leques muito 
2 refalio, Ra FHA Ãos Inglezes n.$|º Jindose baratos, e botinhas para senhora e 
Zb d 28. (2071) | vestidos. | 


creança, fazendas de Is transparentes para 
O preço de tudo anima o comprador. 
AMOREIRAS BRANCAS | QUO 
qo no Laranjal 162, Parto, APROVEITEM A CCCASIÃO 
( 


NA fabrica de luvas o Leão de Castilha, 


CERVEJA INGLEZA |para vender 20a 50 dus dolavas a 305 


Pelos caminhos de ferre 


Em wagons especiaes, arranjados expressamente 
para o bom acondicionamento dos cantaros 


RECEBEM-SE NOS ARMAZENS 


veirad C.º, rua de S. João; H. A. Ban- 
deira & Filho, rua dos Inglezes junto 4 porta 


dos snrseMachado & 0.º, rua da Alfandega 
n.º 170 e 172; por preço commodo. 


(2235) | Preta e branca a 980 néis por duzia de|para homem e 240 réis para senhora, 
1 Bass de C'» — aii) SE E DD 
DICHSON PABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 


: qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
CIMA DO MURO, 149 E obg rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


preços ção 1 pl 

e No mesmo estabelecimento acha-se prom- 

À Vinho verde de basto .. |pta grande quantidade de tijolo proprio para 
VINHO verde de Basto puro de superior | fornos, abobadas, chaminés e ontras obras. 


BONS E BARATOS 
J OAQUINA Pereira, de Santo André de Ca- 
nidello, vende morangos e toma conta de 
encommendas na rua dos Inglezes n.º 47, pro- 
ximo aos escriptorios do caminho de ferro. 


da manhã (2265) qualidade para embarqãe à por preços) Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, átra 
EMores. = das obras publicas. : | RPLLANA ÃO vo 12 4. |commodos: deposito rua do Almada n.º 75. essa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
Dinis -se hoie-quê o digno góvernador ci- Alguns surs, depntados mandaram para-a-meza Chegouo paquete inglez «Rhone», Xarope de phellandr 10 À (2203) A Jtê GQ. (3446) 
Pyil de CIR Elo Brant Wrure CG ithermino de proponanl em seguida foiapprovada a despeza em | procedente dos ta do Brazil. Opa- E MA osto Rosa EF E 
a nº ie : ] sSSão. ] azilei — E rê ( í a 
barros, pedira ao governo com a maior inistan-| ho approyada sem disenssão a despeza extraor: inibe: Do antedeAs tia De OO 1 “a p Pop Pipas avinhadas para alugar  |Deposilo-de louça à ingleza da fa 
tia que mandasse construir a estrada da Pon-| dinaria do ministerio da justiça=-2:0005000. p E FENSATAD A a bo jar e, NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 brita ei Sacavem 
te-da Pedrinha à Guarda, afim de poder dar Passou-se pg da lei de en fr o : se ! nos hospitaes é Lishoa-e p o ' . j (21592) nisi 
trabalho aos operarios que tem sido despedr- e” a ir reset lá Ce A Fã Madrid 26 às 9 h. e 5 m. da manhãlmedico do: Porto, bem como na elinica dos 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO 


VIDROS BARATOS [cima do Muro no Tooo 


47, Tua dos Martyres da Liberdade, 49 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 


+ Montem na commissão da camara dos pa- | cado ds despezas authorisadas por lei. = à conferencia relativa aos princi- |contra os ataques Rm ticaR» Equarr hos, Los; JOAO AFFONSO DA PRESA chegado de fresco, (2202) 
tes a proposta do governo para a desannexa-| Falaram sobre este artigo Os snrs. Carlos Ben-|pados dá Turquia protesta contra q|ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 


Asa outro sortimento de crystaes que 


vende por: preços baratissimos, assim co- ENTULHOS 


mo vidros para vidraças os quaes se encarrega dps - 
de mandar botar ús casas com 'promptidão. Nova do CM no sitio da Cruz em Villa 
Papeis para forrar sallas. (2194) Nova de Gaya (1161) 


SINHO em pranchões e em tabous do di- ENXOFRE 


versas dimensões, vindo de Wilmington. |- 047 44] 

o melhor que se póde desejar para construc- EM CANUDO E FLOR 

ção de embarcações e de casas. TRAVESSA DA RUA DE S. JOAO N.º15 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º (2199) 


5 17) | GOUPE PARA VENDER — 


sor. F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 


rua-do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D, 
Pedro n.º 113. 


Fabrica ce aigodões Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 

Ã antiga e muito acreditada fabrica de al g6- ds Rene Ed ge O 

Consolidados hespa. REMEDIO infallivel, experimentado ha dões do Bolhão, com deposito na rua de pomm estação dg, GOnBerTaÇÃO: (ai ADO 
mais.de 40 annos, para curar impigens | Santa Catharina n.º 326, pegado á capella das ssa ENDE-SE um cavalo, 


e outras doenças de pelle. ; 
FE SEER To Vende-se no Porto na pharmacia do sDnr. 
P. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


faca, côr baio, traba- 
3 lha bem de cavallaria e 
“w? carro; póde ver-se em 


Almas,continaa a vender os ditos algodões pe- 
los seguintes preços, por 459 grammas, antigo 


arratel: : x ) | g 
É. ita 6 eposito geral na pharmacia Rosa, [|N.e8 até 12 toreido brâneo.... coroco 480] Eicamabind. ? Villa Nova deGa &, Tua 
Ultimo dividendo idea io 31e83 dr et a (2) ' di je E » trigueiroc...... 440! da Barroca n.º 2, desde as 9 ás 12 ar da 
E Em fio branqueado.......cccecc cessa 200 manhã. (2061) 

| gar Dito trigueiro...p SF so o bega, nero qr 
Miner de To 0 a do entidade ni o bordar do dous até oito fos, assim como) LTENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 
2.º Semestre de 1865— 55500 e PANDER (1117) diversas fazendas, pannos pretos c casennras € sita narua das Flores, Trácta-se na rua 
| 2.º Semestre de 1865— 33000 GU O oa O) tudo vende muito em conta. (2151) de Cedofeita n.º 213, desde as ) horas da ma- 


nhã até ás 2 da tarde. (1965) 
JUSTINO RODRIGUES TEIGA (Q UEM! quizer comprar tros irado do E 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


uro4 p. e. ao anno2.ºsemest.1865 | A LUGA-SE a casa de dous andares sita na 


Juro 6. p: e. ao anno Principe n.º 241, toda reparada ha Com : a 
2.9 Eiitentre Ee 1865: 45000 ado 7 modos ara tem rosa) ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA lregs, e uma d'estas com agua-furtada, quin 
poucos mezes, com com p e fee o p 
famili Esquina da rua Chã entrada por Cima de tal, agua de poço e ramada, EO em a 
is REU ia. : 27) PR : ; M ezia 
20 e E nte ee ah Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e Vila n. Eu as praso, sitas no lugar de Noeda, fregu 
Até 30 de jurho de 1885165500 agua de poço. qa sssna ao respeitavel publico que re- Campanhã n.º 67; do Monto Bello (a 
té 30 de jur ho de 1865223500 evendetodaa mobilia da dita cebeu um bello sortimento de fazendas Mais uma dita na rua de Mo 
J . a Tambem 's eae : uintal e agua de 
Ano de 1564 — 48500 casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns! proprias da estação. Continua a receber. en- tiga da Pastelleira) com q a 28 Ro: 
Eça a RE - Ali mezes de uzo commendas, apromptando-as com brevidade e | poço, n.º 139. Palle na rua da Mur (1850) : 
An - o — sa" « há = E o Cs des . 
Atins de 1565 — 308000 Tracta-se na mesma casa. (2023) 'á vontade dos freguezes. (1956) | | 


Doo se TETE VET “2 


AGRADECIMENTO 


ITA de Cassia Gonies de Oliveira e Cos- 
ta, Anna Augusta Gomes de Oliveira, 
Maria Candida Gomes de Oliveira, José Ju- 
lio de Mattos da Costa e Silva e José Do- 
mingues de Oliveira, agradecem por este 
meio a todos os ill.” snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de sua mãi e sogra a snr.* Maria 
Gomes de Oliveira, tiveram lugar na noute 
de 19 do corrente, na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, pelo que se 
confessam summamente gratos. (2251) 


D Margarida Alves, José Domingos Fer- 
º reira Cardoso e Joaquim Domingos Fer- 
reira Cardoso, não lhes sendo possivel agrade- 
cer pessoalmente a todos os 1ll.”º* e exc."º 
snrs. que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura por alma de seu presado marido e 
pai o snr. Domingos José Francisco Junior, na 
noute de 21 do corrente, na capella do Repou- 
so, 0 fazem por este modo protestando a todos 
o seu reconhecimento e gratidão. 2291) 


o 
14% > - 
De 24 


convidada pela exc. 
para acompanhar a procissão 
Deus no dia 31 do corrente mez, 


a. 
Je od 


E Ma 


de 
accedeu em 
sua sessão do dia 18 a este convite; e por isso 
convida os seus carissimos irmãos para se 
acharem na sua igreja no indicado dia, pelas à 
horas da tarde, aonde receberão habito e toçha 


de Corpo 


para o ponderado fim. (2260) 


EE Mina 
ANOEL de Mattos Vieira, retirando-se 
por algum tempo d'esta cidade e não lhe 
sendo possivel despedir-se pessoalmente de 
seus amigos, o faz por este meio, esperando da 
sua bondade o ser desculpado. (2263) 


LEILÃO 


UARTA-FEIRA 30 de maio, rua da Tor- 
| rinha, 180, haverá leilão pelas 10 horas 

da manhã, de todos os moveis pertencentes ao 
senhor D. José Manoel Vauant por motivo de 
sua retirada, assim como tambem se arremata- 


rá o aluguer da casa até ao S. Rise a 


mes ne 
| O recebedor do 2.º bairro previne os contri- 
buintes que vão ser relaxados os conheci- 
mentos de contribuição industrial e pessoal do 
anno de 1865, que aindá se acham em divida. 
(2261) 
Os ad A LR e 1 
Collegio da Alegria 
director d'este collegio,tendo contractado 
com o snr. Emile de Lanenville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmo collegio com sua exc.”º os— 
posa, professora de canto e piano, à fim deo 
coadjuvarem na direcção interna e de melhor 
desenvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por sé 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es 
cholar. | 
Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez e inglez, regido 
pelo mesmo snr. Laneuville. (2259) 


À de junho até 17 do mesmo mez. 
As flores em vaso serão expostas na nave 
central do palacio. ; 

Os jardins estarão guarnecidos com todas 
as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil vozeiras francezas e milhares de p!an- 
tas de ornamento e effeitos, taes como pelar- 
goniums, geraniums, verbenas, petunias, co- 
leus, gazanias, centaureas, etc. etc. 

A distribuição de prospectos será feita na 
casa dos bilhetes depois de 3 de maio. 

As plantas e flores da sociedade não con- 
correm aos premios. 


2.º exposição de flores terá lugar desde 3 


O director, 
Alfredo Allen. 
(1640) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
ENTRADA 50 REIS 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 
(1123) 


- FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 


ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 
na rua de S. João Novo n.º 24, se hade 
proceder 4 arrematação judicial de uma por- 
“ção de peças de papel para forrar sallas, tiras 
de guarnição, copos, garrafas, talheres, tam- 
pas, calices, aparadeiras, saleiros, paliteiros, 
“castiçaes, Jarras e outros objectos louvados 
muito baratos como consta dos respectivos 
autos de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio Mascarenhas aonde podem ser 
examinados. 
O administrador—C. F. Pinto Felgueiras. 
| (2181) 


a FALLENCIA DE 
JOAO BAPTISTA DE CASTRO & C.º 


pilas 11 horas do dia 28 do corrente maio, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
se ha-de proceder à arrematação judicial de 
ametade do patacho portuguez «Águia», surto 
norio Douro, avaliada em 9555000 réis. 

“Tambem se hão-de arrematar 40 barricas 
de cimento romano que se poderão examinar 
no mesmo dia desde as 9 horas no armazem 
sito na viella do Calca Frades; cujas arrema- 
tações tem lugar a requerimento da curadoria 
fiscal provisoria nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Lessa, onde se podem 
ver as louvações e mais esclarecimentos. 

O sollicitador—C. 1º. P. Felgueiras. 
(2121) 


Verdadeiras aguas de Verim, de 
“Vidago, do Gerez, de Entre 
os-rios e de Bem-saude 


Já se encontram 4 venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61. 2208) 


Novo agente de leilões 


Nº dia & de junho, pelas 9 horas da manhã, 


na praça dos leilões c arrematações que 
se fazem n esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias sita no extincto con- 
vento de S. João Novo, se ha-de proceder á 
arrematação voluntaria dos bens de raiz se- 
guintes, uma morada de casas com seu compe- 
tente quintal, ramadas, arvores de fructo, € 
com dous poços, situadas na rua do Bomiim 
com osn.* 66 a 70, a qual é foreira no dominio 
directo á exc.=: camara municipal do Porto, 
com o dominio de 40—um, e foro de 30 réis, 
e ao emphiteuta Luiz Dias Brandão a quantia 
de 15500 réis de pensão annual, isto a reque- 
rimento de sua dona D. Thereza de Jesus, 


ES | d'esta cidade, no caso de lhe convir o maior 


lanço: é escrivão da praça Santos Lima. 
Como procurador, 


Joaquim Ferreira da Costa Guimaríes 


(2162) 


Arrematação pela raiz da casa da 


hospedaria Estanislau 


Nº dia 6 do proximo mez de junho pelas 10 
horas, no tribunal judicial de S. João No- 
vo, perante o juiz de direito da 1.º vara, tem 
de proceder-se na arrematação de uma pro- 
priedade que seg compõe de uma morada de 


* |casas de tres andares, agua-furtada e arma- | 


zens por baixo sita no largo da Batalha d esta 
cidade com os n.º* 120a 124, com servidões 
para a calçada da Thereza hoje rua da Madei- 
ra, para cujo lado tem uma casa de um andar 
com os n.º 143 a 145, outra de dous andares 
com os n.º 147 a 149, e um portal de servi- 
dão com o n.º 51, com cavalhariças nas trazei- 
ras d'estas propriedades, que tomam toda a 
extensão da casa da Batalha pelo lado de traz. 
E tudo livre e allodial sem dominio ou pensão 
alguma e foi avaliada na quantia de 12:2005 
réis no inventario a que por morte de D. Ma- 
ria Moreira de Barros, viuva, se está proce- 
dendo no cartorio do escrivão Reis, ea sua ar- 
rematação é por accordo de todos os inte- 
ressados. 
Porto, 22 de maio de 1866. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva 
| (2163) 


ARREMATAÇÃO 


NO dia 11 de junho pelas 9 horas da manhã, 
&% no juizo da praçano palacio das justiças 
em 8. João Novo se tem de arrematar por me- 
nos a 5.º parte de seus valores, seis cumes de 
armazens sitos na rua do Freixo, lugar de Noe- 
da, freguezia de Campanhã com suas perten- 
cas,todos juntos ou cada um d'elles em separa- 
do como melhor convier aos interessados, e são 
os seguintes. O primeiro armazem do lado do 
sul n.º 131, avaliado na quantia de 1:867600 
réis e abatida a quinta parte fica liquido réis 
1:4945080. 

O segundo que tem on.º 133, avaliado em 
1:8674600 réis, e abatida a quinta parte fica 
liquido em 1:4045080 réis. 

O terceiro que temo n.º 135, avaliado em 
1:8679000 réis, e abatida a quinta parte fica 
liquido em 1:4943080 réis. 

O quarto que tem q n.º 137, avaliado na 
quantia de 1:3405800 réis, e abatida a quinta 
parte fica liquido em 1:0728640 réis. 

O quinto que tem on.º 139, avaliado em 
6445200 réis, e abatida a 5.º parte fica liquido 
em 5155360 réis. 

O sexto que tem o n.º 141, avaliado em 
6445200 réis, e abatida a quinta parte fica li- 
quido 5155360 réis. 

E tudo por execução de sentença de Casaes 
& Filhos, contra Manoel Martins Tintureiro 
& Filhos, sendo escrivão da praça Lima. 

Porto, 23 de maio de 1866. 

Como procurador, 
José Mariu Monteiro. 


(2283) 


D Anna Miquelina da Costa d'esta cidade, 
º faz saber por este meio, que tem em jui- 
zo e corre pela 1.º vara d'esta cidade e carto- 
rio do escrivão Figueiredo, uma acção para 
fazer condemnar D. Carolina Emilia Lopes 
Vieira Coelho, viuva, tambem d'esta cidade, 
a fazer-lhe venda de uma morada de casas, si- 
tasno largo da Batalha com os n.º 117, 118 
e 119, visto que depois de estar celebrado o 
contracto de compra,e venda por escripto par- 
ticular com promessa de ser reduzido a escri- 
ptura publica, no qual se desigaou o preço 
certo, e recebeu a vendedora 3005000 réis em 
signal, e por conta do preço, se arrependeu 
esta, e recusou a fazer a referida escriptura. 

"E para que ninguem no futuro allegue 
ignorancia d'este facto, e porque se não póde 
fazer venda de uma cousa litigiosa, ahi fica 
exposto o facto como é na verdade, para que 
chegue ao conhecimento de todos. 

Porto, 21 de maio de 1866. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2184) 


ÃO PUBLICO . 


Ô abaixo assignado previne o publico, mas 
com especialidade a quem pretender com- 
prar bens, oufazer qualquer transacção com 
Miguel Barboza de Lemos Albuquerque, que 
o não façam, sem primeiro fallarem com o an- 
nunciante em sua casa na rua do Costa Ca- 
braln.º 137. Isto se não quizerem no futuro 
encontrar nullidade nas transacções, porque 
não tem ellas validade. 
Porto, 9 de maio de 1866. 
Francisco de Salles Barboza Lemos. 


ERES” ca o o O 
O dia 17 do corrente mez, na freguezia de 
Espadanedo, concelho de Sinfães, foi 
roubado a Miguel Vieira, por um mendigo a 
quem por muitas vezes dera abrigo por esmo- 
la, o seguinte : 

Um cordão que pesava 87,4 gram. valor, 
445570 réis. 

Um par de argolas de beira lisa de duas 
frentes, valor 123500 réis. 

Um par de ditas de 3 ordens, valor 75250 
Dous fios de contas, valor 35000 réis. 

O mendigo chama-se Manoel, é de estatu- 
ra regular e representa ter 60 annos, tem suis- 
sas grizalhas, e traja usualmente um albornó 
remendado com pedaços de oleado. 

O roubado péde ás authoridades competen- 
tes que d'este tenham conhecimento, a sua 
proteeção para ver se torna a obter os objectos 
roubados, assim como pede aos snrs. ourives é 


réis 


INfANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha-|ás pessoas a quem por acaso for offerecido al= 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se | gum dos objectos mencionados, avisarem sen- 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen— tdo no Porto a Joaquim Pinto Vieira da Fonse- 


das, ou outros quaesquer objectos, prestando 


qualquer garantia ou fiança que se exija. 


Porto, 19 de maio de 1860. (2136) 


ca, rua das Flores n.º 109, que disso tomará 
conhecimento, e gratificará se o exigirem. 


(2203) 


E EST see ai A a a 
ONSTANDO ao abaixoas-, LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED Leith 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — 


signado que José Maria Ri- 


beiro tem pedido favores aos seus amigos, in- 
culcando-se ainda seu caixeiro ratifica o 'que 
já disse em junho do anno p. p. que este dei- 
xou de ser seu caixeiro em 18 de junho de 
1865, e declara que não se responsabilisa por 
quantia ou cousa alguma que por elle em seu 
nome seja pedido; por quanto nunca o autho- 

risou para pedir nada. 
Porto, 23 de maio de 1866. 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto. | Brazil 
(2204) 


— GOVERNANTE 


ns A-SE de uma senhora respeitavel 
de meia idade e prendada para governar 
uma casa que se compõe do chefe e tres filhos 
de menor idade; quem estiver no caso dirija-se 
ao escriptorio d'este jornal por carta a D.C.F. 
indicando a morada para ser procurada. 


REGOA 


A pharmacia de Anastacio Ribeiro de Sou- 

za pretende-se um rapaz que tenha algu- 
ma pratica. (2252) 
GSSSSSSSSS95S$9899993995950S 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a 
Desconta letras de cambio e da terra. 


Dai 


cos e companhias. 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


anha, 


C 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


à PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


e! convidal-o 
o RUA DA PICARIA N.º 1 

0, 

g 

O 


Collocadas sem 


STÁ aberto este estabelecimento todos os - 
garantias que se possam 


dias desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- É 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as produeções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. 


: : 
5 (ur) É 


GsossUS s0sssscosssss00sê 


15500 RÉIS 


A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
Na photographia tiram-se retratos pe- 

lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


(1401) 


Photographia magica 
(LLEOÇAS de 10 séries—religiosa, gra- 

vuras, animaes, flores, homens celebres; 
sciencias, vistas, costumes, charadas, diver- 
sas. 

Cada série consta de 6 photographias e 
custa 200 réis. 

Deposito no Porto, rua das Flores, 152. 

(2148) 

Os proprietarios da 

diligencia diaria 
de Antonio Vieira de 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
dres e Nova-York. 


Tua 


eve. 


um elemento energico e reparador. 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


31, LARGO DA 


Penafiel, Lixa, Margaride e Amarante,fazem |fa a 90 réis. 
publico a todos os seus amigos e freguezes que 
fazem mudança na hora para de tarde,sahindo 
do Porto às 5 horas da tarde no dia 1 de junho 
e de Amarante às mesmas horas. Os bilhetes 
continuam a vender-se no Porto, rua de Santo 
Ildefonso n.º 38; em Penafielem casa do snr. 
Victorino Moreira de Souza; na Lixa em casa 
do snr. Bernardino Pinto de Queiroz; em Mar- 
garide em casa do snr. Bernardino José da 
Cunha; cem Amarante em casa do snr. Do- 
mingos Martins da Silva Fortes. Os annun- 
ciantes tambem fretam carros para toda a par- 
te e por preços commodos podendo para isso 
dirigirem-se a quaesquer dos escriptorios. 
Os annunciantes esperam a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. (2197) 


NUMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 


Aluga-se até 0 S. Miguel 


Ã propriedade sita na travessa da Fabrica 
do Tabaco n.º 26. Tracta-se na mesma 
rugn.º 23. (2248) 


Aluga-se desde Já 
om mobilia ou sem ella a casa da rua de |e cautelas de 500 réis e 250. 
Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 


PRIMEIRA E ANTIGA 


ços seguintes: 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. ossnrs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás 


a Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


XIR DIGESTIV 


DE PEPSINA. Ji 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animães herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de cora- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois 
piluites, arrotos de gaz, ictericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


À quem comprar porção de garrafas dá- | 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


a 


Pago lb. 540:000 


praso fixo e em conta corrente. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
e encarrega-se em geral de todos os nepocios bancaes. (441) 


ERNEST 


E PARIZ 


AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
tempo necessario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 


Dentese dentaduras artificiaes, premiadas nasexposições 

de Pariz, Londres e Sevilha 
Cp o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
esejar,o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 
tudo quanto neste genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 

E Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos| para Quebec. 


era Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 


ca da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 
tempo, ao ENGLISH HOTE 
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quer é sujeita a humanidade, taes 
a comida ou durante a gravides, 


Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos, Barral e Irmão; No Porte, phar- 


(196) 


BATALHA, 31 


(Precos rasoaveis) 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1." qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


se uma em cada duzia. 


(2007) 


CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 29 DE MAIO 
SORTE GRANDE 


RÉIS 6.0004000!! 


POR 54090 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNÁCIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 | 
Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


Bilhetes inteiros, 59000—Meios ditos, 24500—Quartos, 15250 —Oitavos, 8050 — 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- |tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
lentes commodos; trata-se do seu ajuste na | porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim d à extracção remeite a lista 


mesma. 


(1586) |dos'premios. 


“Sub-arrendamento em Lisboa 


O bai por tres annos em 
Lisboa as lojas n.º* 291 e 293, sitas na rua 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 


UEM pretender uma valente vacca que pe- 
*Y ga em peso de uma pipa e tambem a car- 
roça a que ella trabalha, falle com Manoel de 
Madureira, na Ribeira ao pé da ponte n.º* 


de4, (2229) 
VENDE-SE 


| poe grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.º 20 e 22. 
| (1596) 


ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
* deira atraztoda nova, uma egoa ingleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 


- Além do mister para que tão vasto edeficio 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 


Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 
(1162) 


ENDE-SE uma morada de casas,de quatrr, 
andares, n.º 78e 80, na rua da Fonte Pa a- 
rina. Tracta-sena rua das Flores n.º 166. 
(18F,2) 


ENDEM-SE duas moradas de casas º sa 
a andar, com agua, Bomfim n.º 377 a 


o Duas moradas de casas de um antlar com 
(1989) | quintal e agua, rua da Lapa n.º 47 a 49. 


| pre uma propriedade de casas, com Tracta-se nos Clerigos n.º23. (2241) 
terras lavradias, arvores de fructo e ra- NENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
um moinho, sita na freguezia de Oliveira do|37, que tem capacidade para 400 pi'pas, sem 
' Douro, lugar da Egreja. pensão alguma. 

Tracta-se com Manoel Joaquim Coelho,na 
mesma propriedade. (1919) i queno n.º 34, 


n.º le 3. (2240). 
Neo estabelecimento de ferragens e tin- 
tas de todas as qualidades, chapa o lo dead 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada SA faces 
e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos o (2065) 
não enumerados, tudo por preços commodos, | ice ed aluga-se por qualquer nu- 
Rua do Bomjardimn.º 85 e 87. (1691) : apa ppa a grande fabrica de sola 
—————— —— 4, (do Esteiroide Campanhã,.com machinas de 
Hotel Novo Lisbonense amaciar, lavar e babujar “couros, de picar e 
64, LARGO DO CARMO, 64 moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
A : por, com força suficiente para mover tambem 
Vig bem acreditado hotel continua-se Da vê TD moendo 8 al- 
a receber hospedes por preços Tasoaveis|* mm [habilitad 
E “% pessoal habilitado a trabalhar com as 
de 720, 800 e 15000 réis por dia, aonde tem | gg onto, machinas, e o actual director pres-) 
excellentes commodos para todos 08 seus ami-|, nor alouns mezes a explicar o que sab 
gos e viajantes; todos aquelles amigos e fre- E o P ea 
guezes que quizerem pedir por lista prompta- 
mente a acharão sobre a meza do jantar, por 
preços commodos. ( 
PRETENDE-SE 
LUGAR uma loja de mais de uma porta 
na rua de Santo Antonio, Praça Nova,ou 
Feira de S. Bento, 
Tracta-sena travessa da rua de S. João n.º 
15, 1.º andar. (2198) 
Linda praia para banhos do mar 
à Dito à estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. 


(1650) 


e 


quem pretender comprar ou arrendar. | 


Falla-se na mesma fabrica, na rua de D.| 


Trata-se da venda na rua do Ca mpo Pe- 


| (2175) 
ANNUNCIOS HARITIÃOS 
- Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazif e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 8. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


cezESTREMADURE, 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


Os agentes 
F. Chamiço Filho & Silva. 


Ds: ) (1636) 
Liverpool 
O pp A GANZA — eapi- 


tão J. Walker, sahirá 
com brevidade. 


Consignatarios F. Cbamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carr ou ir de 
passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 4º), (22 


- TESS TT = 
Rio de Janeiro 

A galera-JOAQUINA—, ca- 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
de: para cargae passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 


ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João Novo, 34. 
(2115) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


di 


Sahirá com muita brevidade a 
barca — FAVORITA —. Quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do- 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 
(1834) 


Pernambuco 
- A barca-SEGURANÇÃ-— vai 
gahir com muita brevidade. Para 
carga e passageiros para os quaes 
tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). (2050) 


Weymouth, Guernsey 


de mandar seus vinhos para bordo. 


para Montreal terão a bondade 
m* diatamente para bordo e em 


————"—o— a o 


engajada e prompta. 


A escuna han. —TRIT 
pitão F. C. Jensen, sahe ef 


dade. e" 
terão , 


N.B. Os snrs. ca 
bondade de mandar seus vinhos Pd bordo 
(o | 
Stockholm | 

O brigue sueco—JO 

pitão F. Eblest, sahe ei Ea, 
N. B. Ainda tem algum | ig 
ra carga pesada. “mê 


Londres & Sunderland” 
RAE RNELIA AX. 
/ por ter q 


maior parte do seu carregament, 
(2212) 


New-Castle 


A escuna hol. “GENINE J 
TINE—, classificado no Lloyds: AI, 
capitão H. J. Bekkering, sahe cog 
muita brevidade. | 
snrs. carregadores terão a bondais 


Gig 


= 
- 
Ss 


Ni B. Os 


Bremen | 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
md A escuna hol.— PANDORA 
capitão H. Lenger, sahe com breyi 


Rad dade, | 
ERAS (2214) 
Quebec & Montreal . 


O palhabote portuguez— 


NM. capitão José de Almeida, sahe 
/ poucos dias. 


Os snrs. go dos 
e mandar lo 
seguida os vi 


(2215 
Londres | 


A escuna hol.—HENDERIR 
— capitão F. Glimmenga, sahe im 
preterivelmente no domingo 927 q 


corrente, (2216) 
espera-se aqui todos os dias. 


Bristol & Gloster 
hir com muita brevidade, “im 


gb A escuna ingleza — WILL 


EDWARD-—, capitão David Jone: 
Para carga tracta-se com o co | 


oa Coverley, rua da Reboleira nº 


= 0000 O me 


Liverpool | 
A sahir até ao dia 2 do 
mo mez de junho, a escuna inglen 


NANCY—, Al, de 83 tonel 
pitão John Walta. 


Bristol 


À escuna ingleza —MORTON 
classificada no Lloyds Al, capifl 
Bregurtha, sahirá com toda a brey 
dade por ter a maior parte da car; 


As, td 


Para carga tracta-se com os consignatari 


Remeas & Jones, rua dos Inglezes n 


(2016)(º 


Nova-York 


Para sahir em poucos dias, nat 
cho inglez— SUSAN B. THOMPSO) 
— capitão Downing. Recebe algu: 


a carga. 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, 
praça de Santa Thereza n.º 58, ou com Carlos ( 


verley, rua da Reboleira n.º 49, 


Hamburgo 

Sabirá com brevidade a gale 

im hollandeza—INDUSTRIE—, cap, 
PER H. Puister. 118 

asa Consignatarios Eduard Kebd 

C., rua das Taipas n.º 11, ; - (18 

A 

Y 


,5 
rent Pd 
dp 4% de -— 


=” 


Ilha de 8. Migu uel | 
O hiate— DIA FELIZ, espi 


Antonio Fernandes Mano, vai & 
com brevidade: quem quizer car 
Diem gar dirija-se ao seu proprietario! 
Rebello Lima, ou aos despachantes! 
0. (9 


AVISO . 


PERNAMBUCO | d 

O brigue — UNIÃO — achs 
prompto a seguir seu destino; | 
tanto roga-se aos gnrs. carregado 
| o favor de apresentarem os conhe 
mentos, e os snrs. passageiros os passaportes, nd 
criptorio de Joaquim Antonio dos Ranioh A nári 
praça de Santa Thereza n.º 37. eeê k 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (IM 


AVISO 


—  Acha-se prompto aseguirvisgã - 
- para Pernambuco velái gt 
” ESPERANÇA. Ainda recebe ali 


ma carga e passageiros, e pede 

aos snrs. carregadores a entrega de seus conhecim 
tos e aos snrs. passageiros que venham reslisar 88 
an ao escriptorio dos caixas Soares, Irmk 
go do Correio n.º 111, defronte da fonte dos 
ros Velhos. (16; 


o e 
Rio de Janeiro -- 
A barca— DESPIQUE E 
pitão Faustino João de Carvalho, 
gahir para este porto no fim doc 
rente mez de maio: não espera 


nd! 
ed : ZA 


: É Ms 


assageiros, PRN 
É Assaz conhecidas as boas qualida es do dito! 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos f 
carregadores e passageiros, que não devem pera 
tempo em d'elle se aproveitarem. | 
Para uma e outra cousa, tr 


prt tur) com d 
oaguira Barboza Lima, na praça de Santa t 
n.º 08. o as VAR 


Rio de Janeiro, 


acha-se prompta para sabir: & 
+ recebe carga miuda e passos 
| "Pede-se aos enrs, carrega 
ram mandar e seus conhecimentos X 

eiros virem legalisar seus passaportes COM “4 
Sis Leite & Rocha, S. João Novo n.º8% o | 


- dE TR 
Rio de Janeiro . 

“A barca—FLOR DA FEL 
—sahirá com muita breridad 
a maior parte do carregam"+ 
pto. Para o , sompleto dh pe 
assageiros para os quaes excellent 
TE do na ni José Corrêa de Sá] É 
Carlos Alberto, 54. + a 


Rio de Janeiro . 

Vai sahir com brevidade 
ca—SILENCIO—. Para csrg? 
sageiros tracta-se com, eme À 
da Alegria n.º 97, ou & Dº “ 


Janeiro 


vi iA 
us 
eos é 
co 


tt 


2 
itão Manoel José Gavinho a 
ns muita brevidade: ainda 
alguma carga € passês" cao! 
em (is 


di 


quaes tem muito bons commodos. 1 


; 


fredo A. Albergaria de Castro € Silva, 
gb nossos 
cellentes commodos & ] 
to, tracta-se com Manoel Gualberto | 
Responsavel M. 8, Carquao . 


Muro n.º 259. — 
Rio de Janeiro |, 
vai gahir com brevid 
e passageiros para 08 Luas 
Bellomonte n.º 77. 
01 
TYP. DO COMMERCIO DO a 
Rua da Ferraria do Baixo D 


” 


PORTO 28 DB MAIO 


Tendo chegado esta manhã a mala do Bra- 
gil vinda pelo paquete inglez «Rhone», que 
ontem entrou no Tejo, e não sendo hoje dia 
de folha, damos este supplemento para não 
demorarmos para âmanhã as principaes noti- 
cias-por elle trazidas. 

- Publicamos tambem os despachos que ho- 
je nos trazem as folhas de Hespanha. 


O correio de Lisboa chegou ás Devezas 
só ás 9 horas da manhã, com atrazo portanto 
de 2 horas emeia. Dizem-nos que a causa da 
demora proveio de ter descarrilado em frente 


“de Espinho um comboyo de materiaes, que 


hontem sahiu das Devezas pouco depois das 
10 horas da noute, havendo a lamentar a mor- 
te do conductor do comboyo. Não podendo 


“por isso passar hoje o comboyo do correio, 
houve trasbordo de quanto n'elle vinha para 


outro comboyo que foi das Devezas a fim de 
trazer os passageiros e as mallas. 

As mallas deram entrada na estação perto 
das 9 e meia. 


BRAZIL 


———. 


Rio de Janeiro S de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
São cada vez mais satisfactorias as noti- 


* cias que nos vão chegando da guerra contra 


o Paraguay. No dia 1 entrou a barra, todo 
embandeirado, o vapor «Recife», procedente 
do Rio da Prata, expressamente mandado pe- 
la embaixada brazileirã com a participação de 
que as forças alliadas haviam atravessado, 
com a maior felicidade, orio Paraná,e se acha- 
vam acampadas no territorio paraguayo. 

Na madrugada de 16 de abril 10:000 bra. 
zileiros, commandados pelo marechal Osorio, 
com 8 peças de campanha e o 1.º corpo do 
exercito argentino, contando uns 5:000 ho- 
mens, desembarcavam perto da foz do Para- 
guay, e, sustentados pelo fogo da esquadra 
brazileira, marchavam beira-rio por caminhos 
dificeis, e debaixo de copiosa chuva,na direc- 
ção do forte de Itapirú. O desembarque foi tão 
feliz que apenas nos custou 3 mortos e 10 feri- 
dos. 

Tentou, porém, o inimigo oppor depois al- 
guma resistencia e trouxe à carga as suas pha- 
langes, compostas das tres armas, repetindo o 
ataque na noute seguinte com uma força de 


“mais de 3:000 homens. 


Custaram-nos estes combates uns 50 a 60 
mortos e 260 feridos, mas ficou o campo alas- 
trado de cadaveres dos paraguayos. Avança- 
ram, porém, os nossos, choveram sobre Itapi- 
rú as balas da esquadra, eo inimigo, vendo- 
se perdido, aband nou o forte, onde se arvo- 
roua bândeira brazileira, e logo depois a ar- 
gentina e a oriental. 

O boletim da «Tribuna» assim refere este 
memoravel feito: 

18 de abril—As bandeiras alliadas tremulam 
sobre as ruinas do forte Itapiru. 

Os exercitos alliados acampam nas mesmas po- 
sições fortificadas que ha dous dias occupava o int- 
migo. . 

Foi o marechal Osorio o beroe d'esta jornada, 
e os soldados brazileiros sob o seu commando, que 
formaram a vanguarda no desembarque e colheram 
os primeiros louros, combateram com um valor e en- 
thusissmo dignos dos defensores de um povo livre e 
de uma justa e nobre causa. 

O inimigo arriou a sua bandeira, abandonando 
nas ruinas da bateria duas peças de 68, carretas, mu- 
nições, etc. 

No dia 19 todo o exercito alliado tinha 
transposto o Paraná e dispunha-se para ata- 
car oinimigo, que se tinha retirado ao seu 
acampamento entrincheirado' onde as bom- 
bas da esquadra já por vezes tinham ateado o 


incendio. 

Asforças brazileiras, apoiadas no tomado 
forte de Itapirú,estendiam-se mesmo em fren- 
te do acampamento mimigo, separadas d'elle 
por um arroio, sobre o qual ha uma ponte que 
os paraguayos não tiveram tempo de destruir, 
e cahiu em nosso poder. A maior defeza de 
Lopez alli eram os banhados que lhe cercam 
o acampamento, mas depois de tantas difficul- 
dades vencidas não seria esta que demoraria 
os nossos bravos. 

O grande passo estava dado; ganhamos pé 
firme no territorio paraguayo, e uma serie 
não interrompida de triumphos conduzirá ago- 
ra as armas alliadas á ultima victoria e à ter- 
minação da guerra,a que tão sem razão fomos 
provocados. . 

O portador dos despachos para o governo 
foi o capitão Francisco Sabino Freitas dos 
Reis, que desembarcou por volta do meio dia, 
e dirigiu-se logo para a camara dos deputa- 
dos, onde soube achar-se o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros. Poucos momentos an- 
tes tinha o presidente da camara declarado 
não poder haver sessão por falta de numero 
sufficiente de membros, mas ainda se con- 
servavam na sala muitos deputados e o pro- 
prio ministro. Abertos os despachos pediu es- 
te a palavra, e, cheio de commoção, proferiu 
as seguintes palavras perante os deputados 
presentes, que immediatamente se acercaram 
do ministro: 

Sor. presidente, por um official que o snr. conse- 
lheiro Octaviano enviou ao governo com as noticias 
do theatro da guerra, consta-me que no dia lb de 
abril o general Ozorio, desenvolvendo a coragem que 
o caracterisa, avançando com um punhado de nossos 
soldados, em numero muito limitado, passou para 0 
lado opposto do rio. À 

Muitas vozes:—Viva o valente general Ozorio! 

O sur. Saraiva:—Feito o reconhecimento, foi a 
força brazileira, unica que estava do outro lado, ata- 
cada pelos paraguayos,que se apresentaram em guer- 
tilhas; mas o general e seus bravos companheiros de 
armas os fizeram retirar, em quanto se efiectuava à 
proc de parte do exercito em numero de 10,000 

omens. 

Nesse mesmo dia foi a força brazileira ataca- 
da por 3,500 homens de todas as armas, que foram 
repellidos, deixando no campo cerca de 500 mortos 
emuitos feridos, tomando-se-lhes duas peças de cam- 
panha e duas bandeiras. 

No dia 16 não pôde passar o resto do exercito 
por causa de um horrivel temporal, conservando-se 
por tanto a força brazileira que estava do outro la- 
do sem receber mais auxilio. 

No dia 17 o general Ozorio mandou plantar a 
bandeira brazileira no forte de Itapirú, sendo o te- 
nente-coronel Carvalho quem disso foi incumbido. 

No dia 19 passaramos generaes Flôres e Pane- 
TO, com à mais força. 


A maior felicidade que nos acompanhou foi a de! 


não termos que lamentar senão muito pouca perda 
da nossa parte; de officiaes houve apenas a morte 
de um do 1.º batalhão de infanteria, 

Vozes:—Honra a esse bravo ! 

O snr. Saraiva: —De maneira, senhores, que es- 
ti o nosso exercito acampado na margem direita do 
Paraná, tremúla a bandeira brazileira no territorio 
paraguayo, e em frente do acampamento inimigo es- 
peram os alliados novas victorias. 

O snr. barão de Prados :—Viva o exercito bra- 
zileiro. 

Este viva foi correspondido com grande enthu- 
siasmo por todos os snrs. deputados e pelo povo que 
se apinhava na galeria e sala das sessões. 


Durante todo o resto do dia differentes 
bandas de musica percorreram as ruas da ci- 
dade, girandolas de foguetes subiram aos ares, 
repicaram os sinos, salvaram as fortalezas e 
vasos de guerra nacionaes, e á nouteillumina- 
ram-se as frentes de grande numero de casas. 
Foi geral e sincero o regosijo. . 

No dia seguinte 2 ouvia o senado a se- 
cuinte moção pronunciada pelo senador Pa- 
ranhos, logo no começo dos trabalhos : 

Sor. presidente, os jornaes deram-nos noticias 
de um grande acontecimento: as bandeiras alliadas 
já fluctuam victoriosas sobre os primeiros entrin- 
cheiramentos do inimizo do Imperio. 

Todo o senado está sob a emoção d'este bello 
triumpho (apoiados), percursor do proximo e glorio- 
so termo da campanha actual. (Muitos apoiados.) 

Como manifestação do nosso regosijo, e em 
honra dos bravos defensores do Imperio, que sem- 
pre mereceram e hão-de merecer da patria (apoiados 
geraes; muito bem), proponho que se levante à ses- 
são. (Apoiados gerars; muito bem! muito bem!) 

O snr. presidente (com voz commovida e de pé): 
— Antes de propôr que se suspenda a sessão, con- 
vido o senado para applaudir este grande aconteci- 
mento,dando vivas ao exercito e 4 armada brazileira: 

Viva o exercito e a armada brazileira ! !! 

Todos os snrs.senadores(levantando-se):—Viva. 
Viva ! 

O snr. Paranhos foi comprimentado por grande 
numero de snrs. senadores. 


Não se limitam a estas as noticias felizes 
que temos do theatro da guerra. No dia 4 en- 
trou o paquete inglez; em Buenos-Ayres e 
Montevideu haviam datas do Passo da Patria 
que alcaçavam até 24 de abril, e é este o re- 
sumo dos successos mais importantes: Na ma- 
drugada do dia 23 tinha apparecido em cham- 
mas o acampamento paraguayo do Passo da 
Patria. 

Immediatamente penetrou alli a cavalla- 
ria do general Netto e encontrou-o inteira- 
mente abandonado, tendo o inimigo deixado 
apenas alguns objectos de mais difficil trans- 
porte e que de menor utilidade lhe eram para 
as operações da guerra. 

Foi logo aquella posição occupada por 
20,000 homens de infanteria e cavallaria, des- 
tacando-se uma força para observar a retira- 
da do inimigo, ea direcção que levava. Pare: 
cia esta ser para os lados de Humaitá; descon- 
fiava-se, porém, que a alguma distancia á 
quem d'aquella fortaleza tinha Lopez um 
acampamento fortificado, onde talvez tentas- 
se defender-se. Fraco obstaculo seria esse 
para os exercitos alliados. 

Quer a precipitada retirada do inimigo 
fosse motivada pelo receio de se ver cortado 
por todos os lados, quer pelo activo fogo da 
esquadra, que na vespera lançara tres bombas 
mesmo dentro da casa que Lopez habitava no 
acampamento, deixa ella igualmente livre 0 
caminho de Humaitá, onde provavelmente se 
pelejará a ultima batalha, se os Paraguayos se 
atreverem a esperal a. 

No acampamento abandonado encontrou- 
se uma proclamação de Lopez aos seus solda- 
dos, mandando respeitar aos prisioneiros. Era 
o primeiro signal do seu terror do temor que 
principia a ter do justo castigo. 

Tendo já passado para o outro lado do Pa- 
raná todo o material dos exercitos alliados iam 
os transportes ser enviados ao exercito do 
barão de Porto-Alegre, para que este, trans- 
posto o rio, possa tomar na campanha a par- 
te que lhe compete. 

Os acontecimentos precipitam-se e breve- 
mente teremos noticia de outros feitos Impor- 
tantes. Para trazer-no laapenas chegue a Mon: 
tevidéo, ficava alli prompto o vapor «Jupa- 
raná». 

E' muito provavel que pelo seguinte pa- 
quete transmitta a noticia festejadissima do ar- 
rasamento de Humaytá e entrada do exerci- 
to na capital da republica. 

E' muito possivel, se não absolutamente 
certo, que o Lopez possa escapar-se são € 
a salvo. Nas aguas da Assumpção está um va- 
por de guerra inglez e outro francez, e segu- 
ramente preferirá o primeiro para, resguar- 
dado pela poderosa bandeira, fazer-se trans 
portar a Londres, eahi viver à farta, graças 
4 immensa fortuna que dizem ter o despota 
depositado nos bancos de Inglaterra. Este he- 
roe de execranda memoria ha-de seguir em 
tudo os passos do seu collega Rosas. 

O commandante em chefe do exercito bra- 
zileiro em operações, marechal de campo Ma- 
noel Luiz Osorio, foi elevado á dignidade de 
barão do Herval, com grandeza. Aos corpos 
7.º de voluntarios da patriae 14.º de infante- 
ria de linha, e de engenheiros concedeu-se O 
poderem mandar collocar em suas respectivas 
bandeiras a insignia da ordem do Cruzeiro. 
Mais algumas condecorações foram concedi- 
das a officiaes inferiores que se distinguiram 
na tomada da ilha, dita do Carvalho, em fren- 
te do arrasado forte de Itapirú. 

Ha poucos dias seguiram para o Rio da 
Prata, com destino de subirem até reunir-se á 
esquadra brazileira,o vapor encouraçado «Rio 
de Janeiro», e as bombardeiras «Pedro Af- 
fonso» e «Forte de Coimbra». Estas foram re- 
bocadas por dous vapores da companhia bra- 
zileira de paquetes. 

— Eram aqui desconhecidos os artigos do 
tratado celebrado entre o Brazil e as republi- 
cas Oriental e Argentina para os effeitos da 
actual guerra; mas sendo uma cópia delle of- 
ferecida pelo ministro de estrangeiros da In- 
glaterra ao parlamento d'essa nação, e publi- 
cado nas folhas inglezas, o «Jornal do Com- 
mercio» aproveltou-se d'esta circumstancia e 
deu em suas columnas uma traducção d'esse 
importante documento. Quasi sempre os factos 
mais importantes da politica do governo d'es- 

te paiz são-nos revelados pelas gazetas es- 
trangeiras. f 

Remetto uma cópia da traducção. 


Supplemento ao n.º H9 


O Commercio do Porto. 


“Os jornaes desta capital inseriram a se-, 
guinte noticia : 

«Foi fabricada em casa do-snr. Carlos 
Valais, onde estará hoje exposta, uma rica es- 

ada primorosamente acabada, e que vai ser 
offerecida pelo commercio brazileiro e Brazi- 
leiros residentes em Montevidéo ao snr. barão 
do Amazonas. : 

O punho de ouro é delicadamente lavrado 
e tem de um lado a efígie, em relevo, de 5. 
M. o Imperador, e do outro a inscriptão P. II. 

A bainha tambem de ouro tem na parte 
superior a corôa de barão sobre a figura em 
relevo do vapor «Amazonas» e a inscripção: 
— «Combate naval do Riachuelo, 11 de ju- 
nho de 1865»; mais abaixo: —« Passagem da 
esquadra pelas baterias de Mercedes e Cue- 
vás, 18 de junho e 1 de agosto de 1865; e 
depois até a extremidade inferior: —*0 com- 
mercio brazileiro e os Brazileiros em Monte- 
vidéo,ao beróe do Riachuelo, o distincto che- 
fe, barão do Amazonas». 

— N'este paquete seguem em viagem de 
recreio na Europa SS. AA. os snrs. duque e 
duqueza de Saxe, levando comsigo o princi- 
pe, seu recem-nascido filhinho. A comitiva 
d'estes augustos, estimados e estimaveis via- 


o 


jantes compõe-se apenas, além do snr. Adão 


Seitz, secretario particular do snr. dugue,dos 
snrs. conselheiro e senador Candido Borges 
Monteiro, como medico, dr. José Machado 
Coelho de Castro, como veador, e sua senho- 
ra, como dama. Parece que SS. AA. tencio- 
nam demorar-se pouco tempo na Europa. 

— Alguns oradores da opposição, na ca- 
mara dos deputados, tentaram demonstrar e 
convencer que a solução do conflicto anglo- 
brazileiro, levada a effeito pela mediação do 
rei de Portugalo Senhor D. Luiz I, fôra de- 
sairosa para o Imperio. As ideias dos depu- 
tados pessimistas foram victoriosamente com- 
batidas, e em geral todos se mostram satisfei. 
tos com o modo porquê fôra terminada a de- 
sintelligencia das duas côrtes brazileira e in- 
gleza. Alguns senhores é que não poderam 
vêr com bons olhos que o rei de Portugal fosse 
o mediador. 

— Já ahi deve ser velha a noticia do bom- 
bardeamento de Valparaizo, pela esquadra 
hespanhola, que, segundo consta aqui, tencio- 
nava arrasar tambem outras cidades do Chile 
e do Perú. 

Toda a America do Sul tem bradado,cheia 
de indignação, contrasemelhante facto. Ainda 
hoje sahiram da penna de um circumspecto 
escriptor as seguintes linhas, repassadas de 
fel e angustia: 

«Quanto 4 questão do bombardeamento de 
Valparaizo, a indignação fvi geral. E estamos 
certos de que esse facto deploravel irá por to- 
da a parte, aonde chegue a sua noticia, levan- 
tando um protesto em nome da civilisação e 
dos verdadeiros principios de direito publico 
moderno. 

«A espada pôde cortar as questões, porém 
não resolvel-as. 

“«O governo hespanhol esqueceu-se d'esta 
maxima quando ordenou ao commandante da 
sua esquadra no Pacifico que bombardeasse 03 
portos commerciaes do Chile. 

«O que ganhou a Hespanha com o arraza- 
mento da florescente cidade de Valparaizo ?.. 
Nada. 

«O governo hespanhol suppõe talvez ter 
abatido o orgulho de um povo, mas attrahiu 
contra si a execração de um continente. 

«A bandeira hespanhola estaria para sem- 
pre deshonrada nos mares da America, se fos- 
se justo imputar a uma nação o crime do seu 
governo. 

«E' o direito da guerra, objectar-nos-hão. 
Será talvez. O mundo ainda não progrediu 
bastante para que esse terrivel direito seja 
abolido do codigo das nações civilisadas. Mas 
o direito de fazer à guerra não é o direito de 
destruir a propriedade dos neutros e a riqueza 
particular. 

«Ha pouca nobreza e nenhuma gloria em 
atacar as propriedades indefezas de um paiz, 
no intituito de constranger o seu governo a dar 
uma satisfação exigida. 

«Valparaizo bombardeado não significa o 
Chile humilbado. Pelo contrario, nunca a ban- 
deira chilena esteve mais alto collocado, do 
que quando ao som do hymno da patria, foi 
levada em triumph», atravez da cidade em 
ruinas e do fogo que as consumia, por uma po- 
pulação fanatisada pelo santo amor da patria 
e tocada d'esse delirio sublime que é a ultima 
expressão de uma crença profunda e sincera». 

— Na semana passadateve lugar a cere- 
monia da recepção official, mo palacio de S. 
Christovão, dos representantes dos governos 
da confederação Argentina e republica Orien- 
tal. 

Os discursos pronunciados n'essa occasião 
pelos snrs. Torrent e Lamas soaram agrada- 
velmente ao paiz ea resposta de S. M. o Im- 
perador attesta a cordialidade da alliança dos 
tres governos e reciproco desejo de estabele- 
cer em bases solidas e perduraveis— a paz e 
a liberdade das republicas visinhas. 

— Foram exonerados, a seu pedido, o ba- 
charel Espiridão Eloy de B «ros Pimentel, do 
cargo de presidente da provincia das Alagõas; 
o conselheiro João Lustosa da Cunha Para 
naguá, da de Pernambuco;o bacharel Manoel 
Pinto de Souza Dantas, da da Bahia. 

O governo ainda não nomeou administra- 
dores para estas provincias, que estão a cargo 
dos respectivos vice-presidentes. 

— A subscripção para a construcção de 
um asylo deinvalidos da patria monta já ars. 
280:0005000. Mas o governo ainda nem se- 
quer sonhou dar principio à escolha do terre- 
no em que deva ser fundado o edificio. Tal- 
vez que bem poucos dos subscriptores vejam 
conseguido o fim humanitario e civilisador 
que tiveram em mente quando abriram sua bol- 
sa, invocada por tão patriotica ideia, nascida 
ao rebentar a guerra contra as republicas do 
sul. 

— O mercado de apolices da divida pu- 
blica e d'acções dos bancos, continúa sem al- 
terações: sensiveis, aquellas a 90 e 91 p. c.,e 
estas a 1755 e 1805000 reis, banco do Bra- 
zil, e 1705000 reis banco Rural. 


| (Reservamos para ámanhã uma parte d'es-| 
ta correspondencia, N'essa parte dá o nosso Pas à 1008, e do de Hamburgo 1:437 garrafões a 


correspondente o discurso pronunciado pelo 


Imperador no encerramento da 3.º sessão le—. 


gislativa e abertura da 4.º, e occupa-se com 


os trabalhos das camaras e com a questão do 
Banco do Brazil.) 


Portuguezes fallecidos.—Falle- 
ceram no Riode Janeiro desde 24 de abril 
a 1 de maio os seguintes subditos portuguezes: 

Albino de Souza, 25 annos, solteiro; João 
Fernandes da Silva, 16 a.; Bento José da 
Rocha, 34a., s.; Maria da Gloria, 24 a., c.; 
Manoel Teixeira, 23 a., s.; Manoel Pereira da 
Silva, 23 a., s.; Joaquim Gonçalves, 26 a., 
s.; Antonio Martins Tosta, 55 a., s.; Maria 
Barbosa, 30 a.; Manoel José Moreira, 25 a., 
s.; Evaristo José Barreiros, 21 a., s.; Hono- 
rio Ignacio dos Reis, 25 a., 8.; Jeronymo 
Teixeira Avellino Pereira, 40 a.; Maria Ja- 
cintha de Azevedo, 76 a., v.; Secundino José 
Pinto, 40 a., v.; Francisca Candida de Je- 
sus, 40 a. v.; Antonio Guimarães Moreira, [26 
à.,8.; Manoel de Barros, 22 a., s.; José da 
Cunha, 38 a., s.; José da Silva Castro, 19 a.; 
José da Silva Reis, 45 a.,s.; Maria Rosa da 
Silveira, 34 a., c.; Marianna Florinda, 29 a. 
s.; João Francisco de Souza, 23 a., s. 


Passageiros do Brazii. —O paque- | 


te inglez «Rhone», entrado hontem no Tejo, 
prótedeute dos portos do Brazil, conduziu do 
Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes passa: 
gelros o 

Manoel Bernardes, D. Margarida Gonçal- 
ves, Francisco José de Azevedo Machado, 
Manoel Barbosa, Antonio José Ferreira Fra- 
ga, Manoel Martins Alves, Adolpho Martins 
de Souza, Manoel Moreira dos Reis Netto, 
José de Souza Ramalho, Domingos de Paiva 
Azevedo, padre Joaquim Antonio do Valle 
Quaresma, Norberto José da Silva Coelho, 
sua esposa e 2 filhos, José Albino Borges, Ca- 
simiro Moreira de Sampaio, Joaquim José Ro- 
drigues Guimarães Junior, José Lourenço de 
Magalhães esua esposa, Francisco José Coelho, 
Joaquim José Coelho, Albino da Costa Guima- 
rães e sua esposa, Manoel José Lopes dos San: 
tos, José Elisiario de Carvalho Montenegro, 
José Tavares de S. Thiago, Bernardo Rodri- 
gues Pereira, José Gregorio Rodrigues, Fran- 
cisco José Gomes, Manocl José Rodrigues Mon- 
teiro, Manoel Gomes de Paiva, Adrianno de 
Mattos, Maria da Annunciação, Pedro Bar- 
thon, José Caetano de Azevedo Lima, Manoel 
Alves do Principe Silva, Miguel Anido, dr. 
Manoel Rodrigues Peixoto, Bernardo Leite Re- 
zende, Luiz José da Silva Barreto, dr. Caeta- 
no Evaristo Vieira de Sá, José Eugenio Fer- 
reira Guimarães, Joaquim Francisco Moreira, 
sua esposa e 2 filhos, Francisco José da Ro- 
cha Lima, D. Joaquina Ferreira Cardoso e 3 
filhos, João Ferreira Mourão, José Vidal da 
Rocha, José Gomes dos Santos Portella, Jero- 
nymo de Sampaio Pereira e Castro, brigadei- 
ro Luiz Antonio Favilla e sua esposa, Domin- 
gos dos Reis Caldeira, sua esposa e 3 filhos, 
dr. Joaquim Cornelio dos Santos, sua esposa e 
3 filhos, Julio Duclos e 1 filho, José Antonio 
Gomes Brandão, sua esposa e 1 filho, Tristão 
Joaquim P. Brandão, sua esposa e 3 filhos, 
Narciso J. &. Maiae sua esposa, Antonio R. Pe- 
reira,sua esposa e 3 filhos,condessa de Sarapu- 
hy, Antonio Soares Abrantes,sua esposa e 2 fi- 
lhos, Francisco Nogueira da Luz Junior, João 
Antunes de Campos Suzano, Domingos de 
Azevedo Lage, Antonio Montant Guerillaacg, 
Manoel Ignacio Moreira, Manoel Marques de 
Almeida, Antonio Ferrreira de Mattos, José 
Bernardino Teixeira de Miranda, Caetano 
Pinto, Manoel Jusé de Moraes, José Antonio 
Gonçalves, Antonio Francisco da Rocha, José 
Rodrigues Alves da Costa, José da Costa de 
Magalhães, Joaquim da Costa, Antonio José 
da Costa, Manoel José da Silva Villela Bas- 
tos, Domingos de Oliveira Couto, José Fran- 
ciseo Maia, José Bertran, João S. Ferreira, 

Alem d'estes conduziu mais para Lisboa 
51 passageiros, que recebeu no Rio de Janei- 
ro, de bordo do Vapor «Arno», procedente do 
Rio da Prata. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 8 de maio 
BOLETIM DE 23 DE ABRIL A À DE MAIO 

No mercado de importação houve pouco movi- 
mento no periodo que passamos em revista, sendo 
tambem muito moderados os supprimentos de gene- 
ros estrangeiros. 

Na primeira semana da quinzena ss vendas de 
café foram muito limitadas, não excedendo a 10,000; 
posteriormente, porém, esteve o mereado mais ani- 
mado e venderam-se do dia 1 até hoje cerca de sac- 
cas 33,000, firmando-se os preços das qualidades su- 

riores. Os supprimentos do interior tem diminuido 
consideravelmente, achando-se a nossa existencia de 
café reduzida actualmente a cerca de 80,000 sac- 
'88. 
; As vendas de assucar foram regulares para con- 
sumo e pequenas para exportação. 

Em algodão pouco se tem feito, retirando-se do 
mercado os compradores depois da entrada do pa- 
quete «Rhone» com noticias desfavoraveis a este ge- 

ero. 
j O nosso porto continua bem supprido de navios; 
as transacções em fretes não foram numerosas, e as 
cotações soffreram alguma baixa depois da sahida do 
«Navarre». 

O cambio sobre Londres abriu-se no dia 30 do 

assado a 25 e lj£e 25 3/8 d., effectuando-se pe- 
quenas transacções a esses algarismos. No dia 2 do 
corrente tornou-se mais frouxo, realisando-se opera- 
ções de alguma importancia a 25 1/8, 25 e 24 3/4 d., 
sendo no dia immediato o papel bancario negociado 
a 24 314, 24 1/2 e 24 3/8,e0 particular aos dous pri- 
meiros algarismos. No dia 4 negociou-se o papel 
bancario a 24 1/4, 24 3/8 e 24 1/2, e o particular a 
24 3/8 e 24 5/8. No dia 5, porém, notou-se mais fir- 
meza para o papel particular, sendo este negociado 
hoje a 24 518, 24 3/4 e 24 7/8 d., continuando o ban- 
cario a 24 S(" d. 

O preço das apolices geraes tem-se firmado; es- 
tando, porém, o mercado pouco animado para os ou- 
tros effeitos publicos. 

Em metaes as transacções foram pouco impor- 
tantes. ] 

O banco do Brazil baixou a taixa do desconto a 
8 p. no dia 30 do passado. / 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE.—O preço do de Lisboa está 
alguma cousa menos firme: as vendas foram de 399 
barris a 3808 e 50 a 3755 a pipa. 

SAL. — Entraram 31:100 alqueires, dos quaes 
8:9220 por encommenda,sendo o resto vendido a cerca | 
de 700 rs. o alqueire. A carga do Condoz de Cadiz 
seguio para 0 Rio da Prata. | 


| | .VINAGRE.—Do de Lisboa venderam-se 36 pi- 


| VINHOS. —As transaeções da quinzena foram 
muito diminutas, sendo as vendas do do Mediterra- 
neo, quasi todas realisadas a chegarna quiszena au- 


terior. 

Vendeu-se : 

De Lisboa, tinto, 28 pipes a 2403000. 

" EXPORTAÇÃO 

CAFE'—Do dia 23de abril até hoje venderam- 
se 46,698 saccas. 

Para melhor comparação des preços publicamos 
com as cotações de hoje, as que vigoravam à sahida 
do paquete «Navyarre»; 


Cargas 
. 22 de abril 7 de maio 
Estados-Unidos.. 75100 a 73400 73000 a 73400 
Canal o sr 53000 a 63400 53200 a 53800 


Norte da Europa 73200 a 75800 73400 a 73600 


Mediterraneo ... 55600 a 65600 53500 a 65500 
Qualidades 

Lavado SE PSA 83500 a 93000 83000 a 95000 

PIDO. +seseceso 73800 a 85000 735900 a 83100 

Superior..... 73500 a 73600 73600 a 75700 

MA DOR Eno saia 13100 a 73300 73200 a 73400 


12 regular.... 65000 a 63200 


qular 63000 a 65200 

1.º ordinaria... 53600 a 55800 55600 a 53800 

2 boa.... SE AS 53100 a 58300 53100 a 55300 

2.º ordinaria... 43500 a 558000 43500 a 55000 
E BEN. sie avo) iasstaioimto eiato +» 80,000 saccas. 


Despacharam-s 53,894 saccas. 

Embarcaram-se 50,783 saccas. . 

AGUARDENTE—As vendas da quinzena fo- 
ram mui limitadas, regulando em terra de 723 a 735, 
e posto a bordo a 935. 

Em ser 600 pipas. 

ALGODAU EM RAMA-—As transacções effe- 
ctuadas desde a sahida do vapor fr. «Navarre» até 
à chegada do «Rhône» foram de 3,000 fardos, sendo 
de 5. Paulo 2,700 fardos de 193 e 193500, segundo 
a qualidade; e de Minas 300 fardos de 183200 e 
188500 por arroba. 

Com a chegada do «Rhône», trazendo noticias 
de uma baixa sensivel nos mercados consummidorés, 
sendo geral a opinião que ainda desceria, em vista 
dos grandes depositos e dos snpprimentos esperados, 
os compradores retiraram-se do mercado, exigindo dus 
possuidores uma reducção de 25 por arroba em re- 
lação aos ultimos preços pagos. 

Depois de entrar o «Rhône» venderam-se 500 
fardos Minas de 175500 a 175800, para cumprimen- 
tos de fretes. s 


Haem ser: 
De/:D: Paulo ces a ses 1,700 fardos 
De:Minán areia aiii 1,700 > 


Embarcaram desde 23 de abril até hoje 3,629 
fardos, e desdeo 1.º de janeiro até hoje 28,579 fardos. 

ASSUCAR.— As vendas foram de 1,200 saccas 
de Pernambuco, 600 caixas de Campos e 40 ditas 
da Babia. 

Os preços continuam sem alteração. 

Cotamos: 


Pernambuco : 
Branco RZAS O: so asa RSS A 45600 a 45800 
» sa Die nas ae o mito ren era a Taio 43000 a 43400 
; 42 e somenos........... 33600 a 35900 
Maceió : 
BranloO se aos cielo ES 35800 a 43300 
MASCEVO = see ha reg a 238500 a 23800 
Campos 
BranCO, sacana Sousas . 33600 a 43000 
Mascavo e mascavinho...... 1... 23400 a 33200 
Bahia : 
BraDC02:=". ESA Ee E EE 33600 a 353800 


Ficam em ser : 
Campos, 1,600 caixas e 2,000 sacros. 


EeTNADIDUCO e asia o Sae a “e. 13,000 saccas 
MaltelÓ: cias eras sau ióiio SUSTO Solte 1,200 » 
Bahia e Continguiba.......,.... 300 ' 


COUROS—Cotamos os grandes a 260 réise os 


pequenos a 240 réis. 

Em ser 6,000. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 
Rhone: 

Sobre Londres cerca de lb. 340,000 a 2438, 
24 1,2 e 24 3/4 para o papel bancario ea 24 1/2, 
24 518, 24 3/4. 24 7/8, 25, 25 1/8, 25 1/4 e 25 38d. 
para o particular ; sobre França cerca de francos 
1,000,000 wos extremos de 385 e 390 réis; sobre 
Hamburgo cerca de 200,000 m. b. a 735 réis. 

* Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas. se- 

guintes: 


Ba 120 Dal si à vista 
UUga 149 DC canso a 30 div 
JUGa LIS DC nos a 60 dv 


MIO GS LLOD: C o nninioio [ 

APOLICES.—Das geraes de6 p. e. t.em havi- 
do vendas de alguma importancia a 90 p. e., firman- 
do-se ultimamente mais o preço, realizaram-se “al- 
gumas transacções a 91 p. c. Houve uma venda das 
das proviccias a 87 p. e. 

| ACÇÕES.—O mercado tem estado muito pouco 

animado, e as unicas transacções a notar são nas do 
banco do Brazil a 1753, 1765, 17753 e 178, e uma 
venda insignificante a 1805 cada uma. 

METAES.—Os soberanos foram vendidos a réis 
103100 cada nm. 

DESCONTOS.—A taxa do banco é de 8 p. c., 
Reuiáado por fôra de 8 a 9 p. c. para as melhores 
etras. 


Idem 8 
Á ULTIMA HORA 

CAMBIO—Incluindo pequenas transacções effe- 
ctuadas hontem á tarde a 25 d. para o papel particu- 
lar, e a 24 1/2 para o bancario, e hoje a 24 3/4 e 214 
7|8 d. para o primeiro, sommam os saques para o 
paquete «Rhone»: sobre Londres cerca de 1b.360,000 
a 24 318,24 1,2, 243.40 papel bancario, e a 24 1/2, 
24 5/8, 24 3/4, 24 7/8, 25, 25 148, 25 14, 25 3/8 d. 
para o particular. Sobre França, incluindo transac- 
ções de alguma importancia realisadas hoje, cerca de 
francos 1.300,000 aos extremos de 377 à 390 réis. 

Sobre Hamburgo cerca de 200:000 m. b. a 735 


s. 

FUNDOS PUBLICOS. —Temos unicamente a 
notar vendas regulares de apolices geraes de 6 p. 
c. a 91, e uma transacção pouco importante a 91 1/2 


p. €. 

DESCONTOS.—A taxa do banco é 8 p, espor 
fóra as melhores letras encontram dinheiro facil- 
mente de 8a 9 p.c.; a confiança, porém, não se tem 
restabelecido. 

CAFE'— A's vendas que demos no boletim que 
publicamos hontem, temos a accrescentar 2,000 sac- 
cas, sendo 1,500 para o Mediterraneo e 500 para o 
Canal. 

Venderam-se, portanto, de 23 de abril até hoje 
48,698 saccas, sendo : 

Para o Canal e Norte da Europa 18,217 saccas. 


,. 
rei 


» Os Estados-Unidos......... 15,219 
» |O Mediteraneo.............. 15,262 , 
Totula. ses» 48,690 , 


Não houve alteração nos preços, co mercado 
fecha sem animação. Ha em ser cerca de 80,000 
saccas. o 

ALGODÃO. —Não transpirou venda. 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 3 de maio, o 
brigue hanoveriano Joseph, procedente de 
Lisboa—em 7, obrigue -Nossa Senhora da 
Conceição, de Lisboa. 
Sahiram do mesmo porto, em 26 d'abril, 
o patacho Esperança, para a Ilha dos Açores, 
com café, assucar, etc. — em 2 de maio, a ga- 
lera Saudade, para o Porto por Lisboa, com 
varios generose 116 passageiros. 
Pernambuco 
Entraram neste porto, em 30 de abril, o 


brigue Constante II, procedente de Lisboa — 


nhoes 33,25-—Differidos 30,45. 


eml de maio a barca Novo Tentador, do Rio 
[de Janeiro, em lastro—em 3,4 barca Henri- 
queta, do Rio Grande do Sul, com carne sec- 
ca,e a barea Maria, do Rio de Janciro, com 

café e outros generos—em 6, a barca Maria 

Adelaide, do Rio de Janeiro, era lastro—em 
+,0 patacho Monteiro II, da Babia, com car- 

cf RT ai brigue Adelaide, do Rio 

iro, em | 

Gloria, de bra : é E 
Sahiram d'este porto, em 29 de abril, a 


barca Sympathia, com destino ao Porto, com 
assucar e algodão. 


Bahia 

Entraram n'este porto, em 27 de abril, a: 
barca Rei Salomão, procedente do Rio de Ja- 
neiro—em 28, o patacho hollandez Joannette. 
Rouline, de Lisboa e Cadiz—em 29, o pata- 
cho Monteiro 2.º, do Rio Grande, e o brigue 
Acaso, de Lisboa — em 6 de maio, a escuna 
Emilia, de Lisboa — em 9, a escuna Audaz, 
de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 2 de maio, o 
patacho Monteiro 2.º, para Pernambuco—em 
q, O brigue Maria Helena, para Lisboa, com 
varios generos. 

Maranhão 

Entrou n'este porto, em 19 de abril, o bri- 
gue Viajante, procedente de Lisboa. 

Sah'ram do mesmo porto, em 24 de abril, 
a barca Oriente, para o Porto, com algodão e 
farinha—em 25, a galera Maria, tambem pa- 
rao Porto, com algodão e varios generos. 

Ficavam surtas no mesmo porto, em 28 de 
abril as seguintes embarcações portuguezas: 

Galera Nova Amizade,e brigue Viajante. 

Pará 

No dia 26 de abril estavam fundeadas 
n'este porto as barcas portuguezas, Adelaide 
e Nova Palmeira. 


EXTERIOR 


Folbas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
de Londres e de Bruxcllas de 21 e 22. 

BADAJOZ 24-Hontem à noute suble- 
varam-se os condemnados mais graves do 
presidio. Acudiram immediatamente as autho- 
ridades civis e militares. Estas tomaram ao 
mesmo tempo algumas precauções para o caso 
de que a sublevação tivesse relação com algum 
projecto exterior. 

Aberta a sala que encerrava os subleva- 
dos, estes foram registrados e encontraram-se- 
lhes algumas armas brancas. Brevemente se 
restabeleceu a ordem no interior do presídio. 

Na povoação mal se aperceberam do que se 
passou, e nem por um momento deixou de rei- 
nar a mais completa tranquilidade. 

Por ordem da authoridade foi encarrega- 
do interinamente do commando do presídio o 
1.º ajudante D. Tereso Cepeda. 

PARIZ 23-—Hontem começaram a cor- 
rer boatos, que hoje se confirmaram, de que 
um corpo de exercito de russos e turcos pe- 
netraram na Moldavia, cujos habitantes não 
offereceram resistencia alguma. O exercito 
invasor era commandado por Omer-Pachá e 
um general russo. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 27 de maio ás llh. em. 
da manhã 


Acaba de desembarcar do paquete 
Rhone a princesa brazileira,que segui- 
rá para Southampton hoje às 4 horas. 
Foram a bordo S. M. El-Reie os minis- 
tros da marinha e estrangeiros. A co- 
mitiva compõe se das damas da prin- 
cesa e do conselheiro Candido Bor- 
ges, secretario do principe. 

As noticias da guerra são muito 
favoraveis. Em 16 de abril desembar- 
caram 16:000 brizileiros sobre o lado 
esquerdo do Paraguay. Em 17 houve 
combate, sendo vencidos os para- 
guayos, que abandonaram Itapiru, fi- 
cando arrasadas as baterias do Para- 
ná, e cahindo a artilheria em poder 
dos brazileiros. 

Os alliados acabaram de passar o 
Passo da Patria, nos dias 17 e 18. Em 
23, Lopez incendiou o seu campo e 
bateu em retirada para Humaitá. 

Cambio sobre Londres 24 º/s a 24 7/s. 

Vieram 400 passageiros ficando 
em Lisboa 140. Veio José Betamio, 
ex-consul brazileiro ahi; segue para 
Londres aonde vai dirigir a agencia 
financial do Brazil alli. 


A «Gazeta de Portugal» de hontem pu- 
blica o seguinte despacho particular : 


Londres 25 ás 4 h. da tarde 
Quebraram mais duas casas em Li- 
verpool. Continua a exportação de ou- 
ro para o continente. Os fundos por- 
tuguezes ficaram a 42 */4. 


Madrid 26 ás 3h. 45 m. da tarde 

PARIZ 26—A bolsa está muito fir- 
me por causa dos boatos pacificos. 

O boletim do «Monitor» confirma a 
noticia de que as cartas de convocação 
para a conferencia já foram expedi- 
das. 

FLORENÇA 26 —Estando comple- 
tos os batalhões de voluntarios, o mi- 
nistro suspendeu os alistamentos. 


LONDRES 26 —Consolidados 85 7/s 


— 8 p. c. portuguezes 48. 


PARIZ 26 -3 p. c. francezes 68,85 


—4 1/2 p.c. 94,75. 


MADRID 26 — Consolidados hespa.- 


Responsavel M. 15. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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